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exposição no campo: de Me, são as noti- 
cias importantes da semana finda, sem contar 
outros factos que fazem roda a estes. 
- Começarei pelo que diz respeito ao snr. 
Walewski..Os motivos d'essa demissão, ape- 
nas indicados pelas palavras do presidente 
da câmara, mais: claramente expressos na 
“carta que escreveu ao imperador, são a ani- 
mosidade do snr. Rouher contra elle, e mais 
nada. Parece que o nosso: ministro de Esta- 
do não podia perdoar ao conde: Walewski as 
«Suas intrigas secretas com o snr. Emilio Oli- 
“vier, as suas relações intimas com Os SnIs. 
“Thiers e Julio Favyre;; e -emfim o seu; ea | 
de yer,o snr. Emilio Olivier fazer parte 
cominissão da imprensa e relator d'esta ques- 
“tão, em quanto que o snr: Rouher queria que 
fosse o sur: Matthieu. O antagonismo entre| 
estes dous homens de Estado era pois cons- 
tante, e tendo feito saber o, snr, Rouher ao 
imperador que na presença, dos debates, Emi 
iam travarise sobre projectos da mais 
importancia, ' não: poderia servir utilmento 0 
seu paiz se não se sentisse apoiado pelo pre-|m 
sidente do corpo legislativo, comprehende-se 
que o snr. Walewski devesse saerificar-se, e 
que désse logar a pessoa mais dedicada a 
sor. Rouher. Temol-o pois do lado dos des-| 
tentes, taes como os snrs. Fould, Drouyn 
| de Lys e Chasseloup Laubat. | 
A demissão do snr, Walewski prova que 
“não é sómente sob o regime parlamentar que 
“as rivalidades pessoaes nas altas espheras 
produzem crises. Sob o regime actual, que 
quer inculcar como desneeessario um primei- 
ro ministro, o snr., Rouher desempenha na 
realidade uma dictadura, até ao momento em 
“que tambem Peep + quando menos o, 
esperar. 
Porfia-se em crer nas rodas officiaes que 
o snr.- de Moustier não tardará tambem a ser 
substituido pelo nr. “de la Valette, que tem | 
arte igual 4 do snr. Rouher na influencia 
ominante. O snr. Jeronymo David, ou. 
-snr. Henrique: Chevreau, prefeito de Lyão, 
é quem viria a ser ministro do exterior. | 
“1 O sux, Walewski está destinado a ser nos- 
"so embaixador em Roma. E” um poato que 
“Julgo que se realisará, O ex-presidente da 
camara não deixa por isso de ser membro | 
“do conselho qe e Ro portanto a'quan- 
-tia de 1 10:00 000 Fancga, RE go que! eco 
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ver muito desafogado. a 
co S6rá o apr. Schneider a AD ca 0a 
sessão parlamentar. ) Dim 

Os trabalhos do corpo legislativo estão mo- 
mentaneamente suspénsos até que voltem á 
camara todos os artigos da lei sobre, prisão 
“por dividas que foram mandados ao conse- 
lho de-Estado. sa elaboração durará mui- 
tos dias, e o enr. Schneider disse, AR depu- 
“tados que os mandaria prevenir a suas ca-| 
“sas. Não será talvez antes da Paschoa. | 

A lei sobre prisão por dividas foi votada 
por 136 deputados contra 92. Por differentes 
motivos 5) membros não tomaram parte na 
votação. Por isso nãordeixa a votação de ser 
legal, mas o grande numero de“votos contra | j 
e de abstenções manifesta quanto as opiniões 
“estayam divididas e perplexas n' esta questão. 


Dá cuidados no corpo legislativo o que fará| 
o senado | e] ando RS PTO submettida ao seu | 
cexames Pelo”; lado: | moral .e ilosanhicaa 


suppressãosda” prisão por dividas era para de-' 
sejar, mas o encarceramento era um freio 


para os devedo ores e, dava sgarântias ao com- 
mercio a retalho. O numero das acções cor- 
reccionaes por calote e abuso de; confiança 
vai necessariamente augmentar, MPT 

Os presos do Clich y Pp pa Juminarias 
quando souberam que a lei pas 


ei passára, 6. aco- 
lheram a noticia com: repetidos vivas ao im- 
perador e ao ; Corpo. Tegislativo: pin a lei 
está submettida ao sen mado pia Prada 
ção definitiva. 

«pah 
tempestuoso causado por algumas: alavras 
do snr. de. Sainte Beuye, que defendia o snr. 


Renan, author d's aquella «Vida de Jesus»| 
que tanto'deu que fallar. O. snr. de Sainte | 


Beuve, que se diz da religião de Bayle e de 
'Saimt-Evremond, disse 'que'o governo havia 
procedido com acerto “dando uma cadeira of- 
ficial ao escriptor que impugna a divindade 


de Jesus. O snr.'conde de Aguesseau que ti- | 
“nha lavrado o processo do atheismo em Fran-| 


ça, refutou as theorias defendidas pelo snr. 
de Sainte-Beuve, ea sessão terminou com a 
-votação e approvação ' “da Jei sobre a instru- 
cção primaria por J9 votos sobre 100 votan- 
tes. O barão de Vincent'foio unico que vo- 
tou confio Nan 

s: Os deputados: dos: departamentos.teem re- 
- cebido, bom, numero de cartas dos seus eleito- 


“yes que lhes'pedem que peçam ao governo 


ço ue ponha engem na questão do emprestimo 
ne Dão 

s quérem. 1! 

Passo agora a-cousas de-menos interes- 

se, posto que Seara relativamente gran- 

a E logar, O “completo à restabe- 


locinento do principe imperial. Ainda « que 0 


« herdeiro presumptivo. do throno não estivesse | 


presente á abertura da exposição tiniversal co- 
me 06 imperador e a imperatriz, não se deve 

“deduzir d'ahi 
“Prave: Receonse queumá é ceremonia tão lon- 
garfosse, de algum perigo éra o. convales- 
cente. 

“Fala-se de novo da 
“da Tainha” Victória e da do rei Victor Manoel, 
que, m'esse-caso, se Tetiraria para 0 seu que- 


rido Piemonte, para Ionge-dos embaraços do 
seu ig engrandecido e muito indisciplinado. 


«GOB 


pparecéu um folheto do general Tro- 
chu, intitulado: «O"exercito de 1867», no 


- | lemã. 


4 duto io interniseidados: 


Occorieuno: nnaio um: Ancidanta muito | 


* para! desejar” que sé ad que | 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 


1 ddr 


Deer pve o general as propostas que havia 
esenvoly 
exame 


cando melhoramentos e aperfeiçoamentos em 
á |miudezas da organisação e do serviço. Asse- 
Fies que' muitos deputados estão dispostos | 
a adoptar as conclusões do general e a defen- | 
del-as quando for a discussão publica. 
No jornalismo, o snr. de Girardin; que 


|tem feito tanta guerra ao snr. Rouher, está 


mais decidido do que nunca a contingar” a 
lucta. Ultimamente tem chamado muito a at- 
tenção um artigo mtitulado «O partido dos 


jogadores», no qual demonstra o eminente, 
publicista que 'a, politica externa do gabine- 


te das Tulherias não é uma politica de des- 
interesse, nem “de engrandecimento, não 
as |mira à grandeza da paz nem 4 grandeza da 
guerra; é, diz elle, uma terceira politica, 
nem carne nem'peixe, nem cão nem lobo, 
com todos os inconvenientes e sem as van- 
tagens de uma politica de engrandecimento. 
E'spreciso, ler o artigo para comprehender- 
lhe o alcance.» «oo» 

“Quanto à questão do Luxemburgo y ainda 
não ha nada official que venha negar ou con- 
fitmar esta compra feita pela: França, á Hol- 
landa. Entretanto a imprensa continúa a fal- 
lar della como de um negocio provavel. A 
Prussia, declarou pela bocca do snr. de Bis- 

mark que com effeito o rei da Hollanda tim 
nha perguntado ao embaixador do rei Gui- 
lherme de que maneira lhe parecia que áco- 
[lhexia a Prussia a cessão da sua provincia? 
A. Prussia, vespondeu« que deixaya essa res— 

ponsabilidade ao rei da Hollanda a! 


Estas palavras, apesar de ambiguas, me | 


arecem bem deixar comprehender que o rei 
tuilherme não cederá de bom grado o seu 
poder protector'n'esta provincia que não lhe 
pertence. Seja como for, se ha-folhas que de- 
claram que os habitantes do Luxemburgo 
não querem ser francezes, certas folhas, que 
tambem se dizem bem informadas, declaram 
que no domingo; 31 de março, appareceram 
muitos cartazes afixados em Lúxemburgo 
com estas simples palavras: Viva epajero ! 
viva a França !— uatro regimentos a guar- 
nição, compostos de-antigos subditos de Nas- 
|sau, tentaram revoltar-ser: Vê-se por estas 
[noticias que a bandeira franceza seria sau- 
dada com  sympathia no gran-ducado. 
A vinda do principe de Orange a Pariz 

dá certa authoridade a esta questão do Lu- 
xemburgo. De mais, é muito curioso que 
seja preciso 4 França o assentimento da 
Prussia para a cessão de um territorio so- 
bre o qual a Prussia não tem nenhum direi. 
to: desde a dissolução da, Confederação alí 
O Lu: rem Dur ro é PI Opi jeda (e do rei] 
do. Ar mulh erme. e COM VIC açã ) 


solds 


E” uma primavera singulsr a de 1867. 
Ao mesmo tempo. que rebentam os trigos e 
as folhas das a arvores, vemos. apontar porto- 
da; a parte espingardas ebayonetas. Em 1790, 
a França teve um dia que faz lembrar as se- 
manas actuaes da Europa. Uma manhã de 
julho, nas cidades e nas aldeias, sem que se 
soubesse d'onde tinha vindo aquelle terror, 
levantaram-se clamores de : Ai os salteado-| 


[res !ahi vem os ladrões !—Cada um se armou 
como pôdes' os"salteadores no appareceram; | 


não havia salteadores. Mas a França estava | 
armada ; os acontecimentos fizeram ver que 
ella carecia de estar armada. Quem são ho- 


ido na commissão encarregada do | 
preparatorio da questão militar. O au- 
|thor pronuncia-se pelo statu quo, mas indi- 


TERÇA FEIRA 9 DE ABRIL DE 186% 
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Annuncios e Correrpondançias, cada linha SA mi 
Repetições .. : Sa a 
Arntiticios de sahida de naviô, cada um - 
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20 » 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
; bem como as publicações litterarias 


f 


zes quereriam antes ser isentos dessa honra|rez tinha proclamado uma amnistia geral. Ojo corpo legislativo, o conselho de Estado eos 
Pp po 1e5 . 


e livres desses receios. n 

E tudo isto é devido ao snr. de. Bis- 
mark. Debalde afirmam as folhas officiosas 
que a Frariçã não pensa de nenhum modo 
em atacar a Allemanha, nem a jAllemanha 
em atacar a França. Considera-se a guerra 
como inevitavel e toda a. Europa se contor- 
ma nesta previsão. Ista convicção existe so- 
bretudo além-Rheno, onde se avaliam per- 
feitamente as feridas que. nos fez a politica 
prussiana e o resentimento do nosso amor 
proprio nacional. O snr. de Bismark, não con- 
tente-com ter ligado à Prussia, por tratados 
secretos, o Wurtemberg, Bade, e a Baviera, 
concluiu ultimamente uma alliança offensiva 
e defensiva com a Russia, Hoje chega a vez 
à Austria, porque se assegura que em Vien- 
na se' comprehêndeu que uma alliança' com 
à Prussia era o unico meio, de conter o im— 
pulso: que move para esta potencia os povos 
allemães do imperio, “Até mesmo a Italia 
sente necessidade de |alliar-se” á Prussia. 
Que diabo de homem é o tal snr, de Bis- 
mark ! Veremos o que faz. 

Preparam-se brilhantissimos festejos na 
Hungria para a Goroação do imperador da 
Austria, como rei d'aquelle paiz, em 12 de 
maio proximo. Todos os districtos do reino 
mandarão delegados que os representem n'es- 
sa solemnidade em vestuario Indigena, e 'of- 
fereçam ào rei e á rainha productos da terra. 
As cidades de Pesth e Buda serão brilhan- 


temente illaminadas durante tres noutes. Na|Francezes, immortalisado pela nobre e des— 


vespera da solemnidade percorrerão as ruas 
musicas militares com um grande acompa- 
nhamento 4 luz de archotes, e todas as so— 


general juarista Escobedo preparava-se para 
atacar o imperador, mas o exercito deste. 
era superior em numero. Todavia, parece 
que tudo oque resta do corpo austriaco, que 
são 212 officiaes'e 3:500 soldados, não quer 
a continuar a fazer parte do exercito mexica- 
no e conta com voltar sobre navios france- 
zes à Austria. 

Dá-nos uma grande noticia o telegrapho| 
transatlantico. E” a da cessão feita pela Rus-| 
sia á republica americana de todas as suas 
possessões do norte. 

O territorio cedido, conhecido pelo nome 
de America russa, estende-se pelo estreito de 
Behring, e prolongia-se pela peninsula de Alas- 
ca em uma longa cadeia de ilhas até às ter-| 
ras asiaticas. Forma a região noroeste da 
“America, com uma superficie de 50:000 le- 
guas quadradas, e uma população de 60:000 
habitantes, dos quaes são russos 2: 000, À 
“America russa compõe-se de uma parte insu- 
lar e de uma parte continental. ea 

Segundo os ultimos tratados, os russos 
não possuiam a parte continental chamada 
pelos inglezes Nova Cormnouailles e Novo 
Norfolk: senão: na extensão de dez leguas ma- 
ritimas. Essas regiões estão longe de ser 
submettidas; são habitadas pelos bellicosos; e 
ferozes Kalliougis que, providos de algumas, 
armas de fogo, ainda fazem aos russos uma 
guerra porfiosa. Foi no territorio dos Kal- 
lougis que Lapeyrouse descobriu o porto dos 


|graçada dedicação dos irmãos Laborde. 
À companhias americana, russa explora 
esses paizes selvagens, Foi fundada em 


ciedades choraes cantarão cantos nacionaes| Irkontsk, na Siberia, em 1798. O 'seu privi- 
em frente do castello; Haverá sobre o Danu-|legio foi estabelecido em. S. Petersburgo. Tem 
bió um grande fogo de artifício na noute do|um exercito e uma armada; em uma palavra, | 
dia da coroação. Os festejos durarão tres dias |é uma potencia como a Companhia ingles 


JULGILS 


|acceitado o ministerio do inioiio mas isso 


e pôr-se-ha á disposição do povo vinho em, 
abundancia e carne assada. Em Pesth e em| 
Buda estabelecer-se-hão. barracas para os es- 
trangeiros que não encontrem hospedagem. 

Passo agora à Italia e a Florença, onde 
0 parlamento elegeu para; presidente o snr. 
Adrianno Mari e para vice-presidentes os snrs. 
Pisanelli, Restelli, Cavalli e Coppino. 

Foi dada authorisação para o orçamento 
provisorio, como medida puramente adminis- 
tractiva, sem, nenhuma discussão. A + esquer- 


Ida espera reforços p para dar uma batalha com- 


pleta que provavelmente se verificará quan- 
do se discutir a lei relativa á divida pontifi- 
cal. As disposições da opposição continuam a 
ser hostis e ameaçadoras, mas o snr. Ricaso- 
li não desespera. A fusão do partido Rataz- 
zi com o do presidente “do conselho é immi- 
nente. Espera-se de um momento para ou-| 


E 
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não é positivo. 
A esquadra italiana, commandada pelá 
almivânte Ribottiy chegou a) Spezzia: proce- 
dente de Cagliari. D'este ponto irá ao Adria- 
tico para fazer escala na Grecia. Compõe-se 
a esquadra da fragata couraçada «Principe 
Carignano», da nau de linha «Re Galan- 
tuomo», da fragata de linha «Maria. Adelai- 
de» e das corvetas «Sen Giovanni» e «Mes- 
sina». 
Em Roma, o Papa, por oecasião db fes- 
ta da Annunciação, tendo ido, a Santa 2 Ma- 
ria Menor, foi acolhido com muito enthu- 
siasmo na sua passagem. o. seu carro foi co- 


je 08 salteadores ? Onde estão ? Bm parte ne- |berto de flores. 


nhuma e em toda a parte. Amavel confiança | 
dos governos ! santa fraternidade dos povos! 

“Na Prussia'o snr. de/Bismark tem pedi-] 
do muitos milhões ás camaras para comple-| , 
tar, pelo armamento dos Estados confedera- 
| dos, o da Prussia que breve será imperial. | 
As fabricas de armas; as fundições de: era 
lheria funccionam sem descanso. Desde 
acabou a guerra teem sido encommenda o 
20:000 bocas de fogo, de aço, e de carro- 
gar pela culatra; ———— 

Na Austria tecm-se eratitpdoanisáio 600:000 
espingardas segundo o'systema Wanzl. Na 
Allemanha-do Snl tem-se adoptado 'e prepa- 
rado armas de ESSE Berli ba, obe-| 
dece-se. 

Na Italia, paiz sem dinheiro ;é quasi sem. 
commercio, nem industria nem agricultura, 
consagrase-a armamentos-a maior parte dos 
Mun goados rendimentos 'publicos. 

"À Hespanha era Grecia encommendam 
Meia a diferentes fundições e mannfactu- 
ras. Quando e como pagarão? Tssó 6% que] 
importa menos. . | 

À Russia está bem, o 600:000 es- 
pingardas segundo 6 systema Carle, e já es-! 
tão en preparação” 900 canhõés' de cárregar 
pela culatra para se completar o armamento 
das baterias de campanha. | 

A Suecia ca Dinamarca tambem pensam 


|no aperfeiçoamento dos seus armamentos. Os 


Estados pequenos-imitam-os grandes. Não se 
sabe oque póde acontecer, endo é impossivel | 
que appareçam zuavosem Antuerpia e kai-| 
Serlichs em Genebra. A Suissa, a Belgica, a 
Hollanda, armam-se o melhor que podem, | 


Isto faz lembrar o peixe miudo. TosTa os e | 


tando-se de redor de sua senhoria o lucio é 
de sua alteza a carpa. 0608 --smmn) | 

A Inglaterra é a menos cuthusiasmada, 
Entretanto o ministro da guerra da "rainha 
Victoria já transformeu 150:000 me 
e mando: reparar mais 390:000 ue 
falta A DA or ha. de: ao dO os 


Esperava-se o snr. Tonello na qualidade 
de encarregado de negocios officiosos Para a 
questão” rehgiosa. 

Os officiaes pontificaes dn de 
se concertarem com os officines italianos pa- 
ra se darcaça aos salteadores, tem-sido mui- 
'to bem acolhidos no! campo italiano. 
Pa. questão do. Oriente não, quer . acabar 
de mostrar-se sombria. Parece que a Tur- 
quis não terá de gosar' breve o socego a que 
[aspira. Apenas “réconciliada coma Servia, 
eil-a já às mãos com o Epiro e a Thessalia. 
Segundo as ultimas; noticias, as' provincias|s 
turcas visinhas da “Grecia estão em fogo: À 
Albania esti muito agitada, e receia-se alli 
alguma cousa RR com a revolta de Can- 
dia. Os-candiotas, menos satisfeitos do que 
os serbios, pórfiam'em reclâmara tiros de 
espingarda direitos | ue o divan porfia em] 
não lhes reconhecer, E " preciso esperar, ain- 
da algumas semanas para se saber em que 
virá a parar este levantamento dos christãos | 
do Oriente. Receia-se que em um momenito 
| convencionado estale uma insurreição em to-| 
dos. os pontos ao mesmo. tempo. 

“Os-turcos. retiram-se definitivamente das 
fortalezas da'Servia, mas pediram licênça ao 

rincipe Miguel para deixarem em Belgra-| 
E como; lembrança: da sua dominação, a 
famosa cauda de: cavallo coroada “com um 
crescente, que serve de armas á Sublime Por- 


ta, E” provavel que o governo serbio não re- 


gatêe portão pouca cousa. Este appendice 
hippico não perturbará a paz do-mundo. Se 
se podesse com igual facilidade” resolver as 
Suters questões que. agitam a Europa, de cer- 
“os canhões entrariam todos nos Rsenaçã. 
“não Prussia juntou-se '4 França, 4 Russia, | 


e à Austria para aconselhar á Porta a ces-| 


são de Candia á Grecia; mas a Inglaterra 
não quêr apoiar as quatro potencias O sul. 
tão pela suã parte finge, que' não ouve. Di-| 
zem-lhe, que) melhore ' as condições dos rayas; 
e parece que já se tem feito por elles tudo o 


ro à reconstrucção do conselh ho que sanccio- 


“que o"seu estado . fosse ainda 


roxima abdicação | 


tas armas, porque John, Bull faz má cara aos | que prescreve o | hatti-humayoun de 1856 di- 
cumprimentos .e mesmo: aos guinés dos an-|ctado por estas m mesmas potencias. Dizem-lhe 
gariadores de recrutas: Vai ser preciso es-| que concéda aos candiotas a sua'autonomia; 
tabolecer o recrntamento no livre | 
Inglaterra. Os regimentos sahirão da terra|dique. Isso é o que é fallar claro. 
como a herva dos vallados e as folhas dos| | Falla-se em thenas de um casamento 
ramos. Isto dá que reflectir, porque pode vir projectado entre o rei dos helenos e à prin- 
um tia; em que se metta na! “cabeça dos «ri- | ceza- Olga, filha. do gran-duque “Constantino 
flemen» um desembarque em Calais ou em |e sobrinha do: imperador: Alexandre. O rei 
Bolonha, Jorge é GEPRRAaA pera d em S. Peters- 
Neste bonito quadro tem a à raça o lu |burgo. as e 
gar que lhe é devido: cómo 'os'outros' Esta-|» São. Too mAS. as. noticias .-do. Mexico. 
dos, deixa-se estar de arma no braço. Não| As forças: de-Maximiliano'T estavam em Que- 


ha necessidade de dizer que todos os france-|retaro em 21 de fevereiro. Dizia-se que Jua- 


La 


paiz da mas então é melhor dizer à Turquia que ab] 


da bahia de Hudson. 
Hoje, succedem-lhe os Estados Unidos: 
Parece que dão um grande passo. para a rea- 
lisação do projecto que se lhes attribúe de 
quererem ser elles os senhores unicos na Ame-| 
rica do Norte. | . 
Pergunta-se em Pariz o que exigirá a 
Russia em troca, não de territorio directa- 
mente cedido, mas de auxilio politico. Não 
se pode crer" que o governo russo tenha só 
cedido ao desejo desinteressado de se ver 
livre de um territorio tão remoto. 
" BENEDICT HENRY REVOIL. 
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A Exposição universal 


( Correspondencia particular do E | 
do Porto» ) 


 PARIZ 3 DE ABRIL DE 1867 


E o 


labril, 'a “abertura “da: grande exposição uni- 
versal de 1867 posto que, com poucas ex- 
cepções, nada estivesse terminado, no vasto 
quadilaiego do campo de Marte. Ê 

Eis o programma official do que se pas- 
$ou nessa occasião: 

O imperador e à imperatriz, acompanha- 
dos pelos snrs. general. Rolim, ajudante ge- 
neral do palacio; - general: de; Waubert de 
Genlis, ajudante de campo, capitão Caffarel, | 
official de ordenança, marquêz de Hávrin- 
court,  camarista: do imperador, barão de 
Bourgoing , estribeiro, conde de Valabregue, 
prefeito do palacio, conffe de Lezay Marne- 
sia, camarista da imperatriz, e-barão de Pier- 
res, primeiro estribeiro da imperatriz, e pe- 
las snr.º* duqueza de Bassano, condessa de 
Poeze e condossa de Raynevel, damas do 
paço, e pelas donas-de honor de Klcctkler 
e Marion, sahiram-em' carro descoberto do 
palacio das Tulherias, 4 uma hora e quaren- 
ta e-tinco minutos; e dirigiram-se ao campo 
de Marte,para“a inaugiiração da Exposição 
universal, atravessando o jardim das Tulhe- 
—lrias, a praça da Concordia, a, alameda da 
Rainha, o caes: de Billy e a ponte de Tena. 

Na praça do Trocadero, mais de 3:000 
terraplenadores que formavam alas na pas-| 

sagem de suas magestades, offereceram ma-| 
gnificos ramilhetes * A mperatriz. 


» A's vduas horas apearam, suas magesta- | 


des junto do pavilhão imperial, onde foram 
recebidas pela princeza Mathilde, pelo prin- 
cipe de Orange, presidente honorario da com- 
missão dos Paizes Baixos, conde' de Flan- 
dres, presidente honorario da commissão da 
Belgica, duque de Leuchtemberg, presidente 
| honorario: da. commissão da Russia, e pelo 
E e princeza Murat. 

A" porta do grande vestibulo do nálaciotá 


| suas magestades receberam as homenagens 


da commissão imperial, 4 frente da qual se 
achavam os snrs. Rouher, ministro de esta- 
do e da fazenda, Forcade la Roquette, mi- 


à | nistro das obras publicas, marechal Vaillant, 


ministro da casa do imperador e das bollas 
artes, marquez de la. Valette, ministro do 
interior, Barocho; ministro da justiça, Ma- 
gne, membro do 'conselho privado, - barão 
Haussmann, prefeito do Sena, Pietri, prefei- 
to da. policia, e 0 conselheiro de Estado Le 
Play, commissario geral da Exposição. 

Faziam parte do cortejo os snrs. Vuitry 
ministro presidente do conselho de Estado, 
Duruy, ministro da instrueção publica, ma- 
rechal Niel, ministro da guerra, e o almiran- 
te Rigault de Gen ully, ministro da. marinha. 

Suas A precedidas pela com- 
missão imperial, percorreram em toda a sua |' 


extensão a plata fórma circular levantada no | 


meio da galeria das machinás.” Os membros 
francezes. do jury. internacional grupos 6.º 
10.º) e os membrosdas commissões estrangei- 


ras do jury internacional foram | suceessiva- 


Ab. 4 R Ê h 


mente “aprestritados. 
“É Suas Magestades atravessaram depois o 
grande vestibulo, onde lhes foram apresen- 
tados por sua vez ós outros membros do jury 
internacional é das diversas cômmissões au- 
xiliadoras da commissão imperial, D'ahi pas- 
savam ás -sallas: da: galeria das obras; de ate, | 
onde se achavam os personagens: das' casas 


eh ma viagem Summaria” de redor do' mundo. 


/O que tu fazes, 


escudos, 


estrangeiros de distineção que a solemnidade 
havia chamado a Pariz. 


duas Magestades, depois de uma demora | 


de alguns instantes no seu pavilhão, despe- 
diram-se da commissão imperial, 
nhando a mais completa satisfação pelo resul- 


tado geral da exposição. 


Kra enorme a multidão que se apinhava 
no Campo de Marte e suas immediações. 

Suas Magestades entraram nas Tulherias 
às 4 horas e 20 minutos. Tanto dentro como 
tóra do palacio da exposição foram acolhidas 
com o mais fervoroso enthusiasmo. | 

Para dizer a verdade devo dizer que em. 
analoga circumstancia nunca, se viu desordem 
maior. Todo o mundo perguntava como a 
comissão imperial da exposição se atrevia| 
a abrir as portas ao publico e a fazer pagar 
20 francos de entrada para mostrar tanta des- 
ordem aos visitantes. Afóra certas sallas da 
França e da Inglaterra, e os botequins e os 
| restaurantes, todas as outras secções estavam 
incompletas por falta de braços. Os caixões 


abertos, os objectos empalhados, os panos de 


enfardelamento, o pó; tudo denunciava uma 
atrapalhação. sem igual.”. 

Apesar da boa vontade e dos esforços 
sobrehumanos do snr. conselheiro Palha de | 
Lacerda, commissario geral, de Portugal, a 
secção destinada ao' goverho portuguez não 
estava prompta. Pem sido admirada a ar- 


ehitectura de todo o quadrado destinado a 
Portugal, architectura muito bem executada, |- 


e que. se “distingue neste pandemonium onde 
não falta mau gosto de mistura com o tri-l 
vial. 

“Hei-de ter occasião de'fallar mais deti- 
damérite da exposição de Portugal. 

“Não será antes de quinze dias que Bil- 


Jancourt, ponto de concentração para os es- 


tudos comparativos de todos os factos rela-| 
cionados com a produeção agronomica, terá. 
reunido todos os elementos” dignos de prén- 
derem a attenção dos sabios. Não tenham 
pois muita pressa os cultivadores e os mem- 
bros dos nossos comicios. Deixem regulari- 
sar em seus multiplos pormenores a activi- 
dade de que vai ser Billancourt o campo de 
experiencia; deixem pôr nos seus logares as 
amostras que a emulação internacional amon- 
toa sobre aquella ilha, pacifica arena onde a 


"| Victoria dará cordas os mais laboriosos e 
[aos mais intelligentes. Os visitantes teem tu- 


do a ganhar demorando até á semana depois 
da Paschoa a viagem de que se falla ha tan- 


“|to tempo debaixo das telhas'do' cultivador) 
| como nos salões dos grandes proprietários. | 


Exagerarei pouco se disser que a visita 
á, Exposição equivale, salvo os aceidentês, a | 


Imas corresp ondencias parisien- | 


SIL as. 
5 


zer sentinella 7 4 do palagio do que| 
acaba de ser vleeiisido! “Já se pecobenr o an- 
nuncio da proxima chegada das dançarinas 
do Indostão, promptas a saltar, por cima da 
cabeça do publico, sobre cordas invisiveis. 
oh civilisação ! Bailadeiras 
da India transformadas em pacotes ! E não 
só indianas, mas chinezas , eBypcias, nubias, 
todas as raças. 

As chinezas desembarcaram ha dias em 
Marselha, e metteram os pés pequeninos e do- 
loridos em “um tarro de aluguel. São dous pe- 
quenos bronzes florentinos: uma sorri em quan- 
to a outra curva melancholicamente a cabeça 
como os-chorõdes do seu paiz. Seus paes ali- 


garam-nas ou venderam-nas por 6:000fran=| 5 


cos cada uma. À famosa cireassiana de” Ge- 


rardo de Nerval não lhe custava senão cem 
! uides, anl 

Estas encantadoras chinezas não: sabem |n 
meia palavra de francez.' Iseravas' no seu 
paiz, toi-lhes lido na fronteira o texto das 
nossas leis que as fazia livres aqui. Ajoelha- 
ram-se e beijaram as mãos de seu senhor.|. 
Havemos de vel-as no seu mostrador. D'aqui| 
até então, perfeitamente' clâusiradas, “estão 


| em um castello dos arredores de Pariz, como 


princezas de contos de “fadas em poder de 
magicos. mis Eva 
“Os estrangeiros começam a desembarcar 
com armas e bagagens. Vecem tão' preveni-| 
dos contra o roubo organisado “de” antemão 
pelos estalajadeiros de Pariz, que não que- 
rem pagar senão metade do que se lhes pede. 
Quando se lhes mostra tabellas, “abanam' a 
cabeça dizendo que foram preparadas para 
estrangeiros, mas que os estrangeiros não, 
sito tio brutos como cuidam os parizienses; e 


h | urr 


fallam logo em ir queixar- se ao commissario 


olícia. o má 
|  inotanto; o roubo dos coriimorciantês 
de Pariz está tio bem organisado que jánio 
póde desorganisar-se. O carniceiro, o mer- 


cieiro e o vendedor de fructa estão de intel-| 


ligencia com os donos de casas de'pasto; o 
tratado está feito. Na p:aça do mercado, os 
vendedores antes querem deixar de vender 
do que "abaixar o preço aos generos. «E” o 
amo da exposição» dizem elles, e entendem 
ue fica dito tudo. E' verdade que é o anno 


a GXposição, | mas comer-se-ha neste “anno| 
[como nos'outros; não se comerá menosendo| 


se ganhará thais." O" MMereiêiro não! reflecte 


| que;se vende as suas velas por mais alto) 


| preço, tambem o carmiceiro lhe vende a sua 
Carne mais éxra, e todos os generos encare- 


cem ao mesmo tempo. Ninguem” punliatá e 


ha “de haver quem perca." | 

“Os visitantes do departamento antes que- 
rem esperar tma quinzena'ou' duas. Ti não 
fazem mal. A Exposição não estará bella 
antes de um mez. Quanto a alimentação e a 


commodidades, ha-de haver euartos'sufficien-| 


temente- miobilados a"3 francos 'por “dia, e 
mesas bem 'sérvidas a 3'francos por pessoa. 
o| E! verdade que os pratos não serão do: ba- 
rão Brisse, mas tambem ' sor o estranhos - E 
hippiátrica. VE E nto so VBÍTOO 

À questão vinicola é posta de parte. Os 
visitantes provinciaes teem um bom meio de 


beber Borgonha legitimo 'ou Bordeus authen- 


tico: é trazel-o entré as suas bagagens. O 


testemu-. 


de suas magestades é de suas altezas 'impe-| direito “de entrada éuma bagatella, E que 


riaes e reaes, o corpo diplomatico, o senado,| gratidão não será a dos parisienses, que não 


conhecem senão de nome o Medoe ou o Beau- 
Jolais, e com mais razão ainda o Chamber- 
tin ou o Sauterne ? 

Uma multidão consideravel admira ha al- 
guns dias, de cima da ponte das Artes e do 
caes do Louvre, a linda esquadrilha de seis 
barcos a vapor que vieram de Lyão para fa- 
zerem um serviço activo entre Pariz e Saint- 
Cloud, durante a exposição, fazendo escala 
no por to do Campo de Marte.. Esses seis bar- 
cos, identicos na fórma, são armados de ma- 
chinas verticaes e cylindricas. Teem dois sa- 
lões fechados, um à popa outro á prod; no 


|meio, banquetas ao ar livre. À altura do Se- 


na e o seu curso muito torrencial não lhes 
permittem começar immediatamente “o seu 
serviço, que se estenderá da ponte Napóleão, 
em Borcy, à ponte de Saint Cloud, parando 


em oito ou dez pontos nas duas margens. 


“Tal é o aspecto de Pariz ha alguns dias. 
A nossa exposição universal está officialmen- 
te aberta, mas os que quizerem vel-a com- 
pletamente e por mindo será bom que espe- 
rem até ao mez de maio. Então estará tudo 
terminado ; os jardins estarão floridos, as ar- 
vores copadas, e a athmosphera, so Deus 
quizer, ha-de mostrar-se . mais benigna e fa- 


| voravel. 


BENEDICT HENRY REVOIL. 
= —— EDER a 
Imposto de comsmmo 


A commissão de fazenda já apresentou o 
seu parecer sobre; as. emendas e alterações 
propostas a alguns artigos do projecto de lei 
| sobre o consumo, que ha, dias foi approvado 
na camara electiva sem prejuizo da aprecia- 
ção das propostas feitas por varios snrs. de- 
putados. 

Publicamos abaixo esse parecer pelo qual 
verão os leitores que as principaes : alterações 
admittidas pela commissão consistem em re- 
duzir a 10 réis o imposto de 20 réis propos- 
to no projecto sobre cada kilogramma de car- 
ne de gado suino, lanigero ou cabrum, em 
isentar do imposto as miudezas, banhas e un- 
tos, em reduzir de 60 a DO réis 0 imposto 
sobre cada litro de aguardente, em re- 
duzir de 15 a 10 reis o imposto sobre 
cada litro de azeite de oliveira, e de 
10 a 7 e meio réis sobre outros azeites. Isto 
pelo que respeita 4 tabellafjue deve regular 


o Imposto de consumo, a que ficam sujeitos 


todos os municipios do reino, com applicação 
para o estado. Para occorrer às despezas dos 
respectivos municipios terão as camaras mu- 
| nicipaes de. lançar addicionaes sobre os im- 
postos de consumo cobrados pelo estado. 
Pelo que réspeita á pauta que regula os 


| direitos de consumo no Porto, n'essa a uni- 


ca citros Lo admittida ela commissão con- 

do-im s miudezas de 
gado jo váecum| Tanigero e suino, permanecen- 
do o imposto 'de 10 réis em cada Jkilog. de 
arroz, de 24 réis em cada kilog:. de azeite de 
oliveira, de 30 réis em cada kilog. de car- 
ne de gado vaccum e de porco e de 15 réis 
em cada kilog. de carne de carneiro,de 15 réis 
em cada litro de vinho, ete. Estes impostos, 
constituindo receita do thesouro e podendo so- 
bre elles cobrar-se addicionaes para as des- 


à Mid ESA 
JIGE rosto E 


pezas do municipio na importancia, de 100 
| por cento, virão a ser dobrados. 


Na pauta estabelecida para Lisboa não 
faz à commissão alteração alguma. 

Pelo projecto considerava-se venda por 
grosso, que não fica sujeita ao imposto de 
consumo, a que comprehendia mais de 25 
litros ou 20 Kilogrammas. A commissão es- 
tabelece agora como limite para a venda por 


| grosso uma quantidade superior a; 100 litros 


qua 50 kilogrammas. 

Além destas alterações outras ha como os 
leitores verão pelo parecer da commissão que 
em seguida publicamos: 


Senhores.-= À commissão dé fazenda examinou 


|as diferentes propostas que lhe foram enviadas, e 


eme conteem emendas.ou alterações a alguns arti- 
gos do projecto de lei sobre Mesa do imposto ge- 
ral de consumo. | 
Depois de reflectido exame à vossã commissão 
parece: . 
1.º Que depois don.º 3.º do artigo 1.º se deverá 
acrescentar : 
o «4º O imposto de expor tação Ar por cada pi- 
pa de vinho se paga na alfandega do Funchal.» 
2.º Que depois do n.º 4º do artigo 1.º se deverá 
nerescentar :. + 
«5.º Os impostos especiaes de consumo apphica- 
dos às obras e melhoramentos das, barras, cujas des- 
pezas ficarão à cargo do governo.» 
3.º Que na tabella n.º 1.º se deyem fazer as se- 
uintes alterações : 
arnes de gado vacum, verdes, scecas, 
salgadas ou de qualquer modo prepa- 
radas, não. comprehendendo as miude-. 


PE op fai “as Rd A a pa ra 
Toucinho e carnes de porco, não compre- 
hendêndo as banhas ou untos, nem as 
miudezas...... os o albtotia o o NO RS Dá 2, 
Carnes de gado lanigero ou À não 
| cototehdlidagdo as miudezas.. 10 
Aguardente... ..ccc.ss.. o cute mi=00, sr.» 
Cognac, genebra e, licores. de tarte 
CEPERIC..ecpesce ro E pa É 60 
Azeite de oliveira. ..... O Rad :0 o Re 10 
Outros axtitosaunvosa sdi a véio: 7,50 « 


TORRE à ra o artigo 9.º deve ser redigido dafórma 
seguinte 

São obr igados Ro pagamento Veste imposto os 
que venderem ao publico os objectos sujeitos ão 
mesmo imposto em casas para esse fim" destinadas, 
depositos ou armazens, tendas fixas ou ambulantes, 
em logares certos ou jucertos, comprehendendo as 
feiras ou mercados, ou em suas proprias casas. 

5.º Queo $ 1.º e n.º 1.ººdo artigo 8.º devem 

ser ao o modo segtinte : 
E 1.º Não são cora pReMpndidas nas disposi- 
ções d este artigo : 

1.º À venda de aguardento por grosso feita aos 
agricultores ou negociantes para bencfici arem Os 
seus Agar DEP E Fr 
6.º5Que o mº 12 do mesmo, 9 pe, ser redi gido 
do modo. seguinte :. a roi 

«2.º À venda por gr osso feita pelos agr icultores 
'de generos'de sua lavra." ' 

1.º Que o $ 2.º do artigo 3.º deve ser alterado 

da maneira seguinte : 

198:2º A venda de objectos sujeitos ao imposto 
que “comprehender mais de 100 litros ou 50 Kilo- 
grammas, será considerada como venda por grosso.g 

8.º Que no artigo 4.º so deverão acrescontar de- 
pois da palavra armazens, as palavras seguintes: e 
mais logarcs, de venda, a que se refere o artigo 3.º 

9.º Que na tabella n.º 3 se deve exeluir o arti- 
go 115, , que comprehende as miudezas de gado vac- 
cum, Janigero e sumo. LR SUR 09 


Escrivães— 


E Uia? 


o a da Ee ” T 
cnbcias fa nor Cio Veio e Poema RR rd No como | de Bi dedo 4 do correta gs jo beça ponteira 3 sado do jeo mto e 3. o ento Anos Ai E ape pro to 
E São applicaveis as disposiç d'ps- sf | epite c 1.º se-|to concurso por espaço de seis meg | a da vê as PR pn | ú de: as de abril giro E a 85:434 5459 
ta lei ás ilhas “dos Agores e Madeira com as h | Cc res directo-| tar d Corr Rio mez e findaú bd D | dem ha 6. creanenan an ennanaas 8:5938164 
ções seguintes: 3 e o era lente elei-|6 de outúbr LO imo, para ser adid | Ferra -— — |. ERA Ra dA dA 

«S 1.º Todos os generos sujeitos q0/impós s para esse gm” dispor ese, por esta/em hasta publica a à concessão das linhas “x - | idem, ideia ollesio dos orphãos | Esse A es 


designados na tabella n.º 1, que forem iiporinddá 
pelas alfandegas das ilhas, pagarão no acto do des- 
pacho, além das direitos da pauta, o imposto estabe- 


tier, à que se refere a tabela n.º 2, pelo alcoom 
tro, “fazendo-se na mesma fabella a cor respondento e 
aproximada redneção.» vi 7 5 l 
14:º Que tendo-se admittido as. redneções na ta- 
xa do imposto, que permittiam as circumstancias do, 
thesonro, todas as demais propostas,na parte em que 


for ma a reunião da assemblejp geral para a 
approvação da transferencia de fe Esta 


Lazaro, 


Nas suas disposições testamentarias é con- 


RES, 


templou as seguintes pessoas e e estabelecimen-. 


tos de caridade : 


reas do Barreiro a Evora, ao Crato, ao Gua- 
diana e ao Algarve, em virtude da rescisão 


Não será admittido ao concurso licitante 
quem no diada arrematação não apresente 
documento authentico: de ter feito no Banco |.: 
de Portugal o deposito de 90 contos de réis, 


Velhas” do recolhifênto do aitaião 50000 | nem se -admittirá proposta. que Pega modifi- 


7—Joaquina de Jesus Pereira, 67 annos, viuva, ! 
na rua da Reboleira, eus no Repouso. 


Pequeno, com Maria Margarida, 21 mg idem. 
OBITOS 
B-—João Casimiro de Mello, M annos, solteiro, 
na rua do Erincinésà se ultado em Agramon e. 
-»—José Bartholómeu, 33 finfios, eAaO, ná rua 
da gb idem, 


O illmo shr. Domingos Ferreira da Costa con- 
templou o collegio dos meninos orphãos com a es- 


PERNAMBUCO-—Na barca: Segurança, Fr am 
cisco José, M. Guimarães, 101. litros de vinho, e 
caixão com retratos ; J. Dias Pacheco, 400 litros da 


vinho, 30 ancoretás com azeitonas é 8 barris compi- | 


nagre; João Alves, 6 caixões 'éom ferragens; F, 
dos Santos Guimarães, 2 saccos com ro bas; J, F. 


Cotações oMmciaes 
nscri podes de assentamen- 


lecido Po esta lei. proposta, que se acha publicada na integra |do contracto de 14 de outubro de 1865 ce- mola de,405000 réis, com a simples obrigação de se] to de 3 9%; (juro pago até 
dec ge taça na E Ene Ro público pé no «Commercio» de 20 do mez passado, "Tor! lebrado. entre O governo e a companhia do | F regueria de Cedofeita E in igreja Rg ii “Rio do Tirei ali 1866 do-2.º semestre de 453), a 46 
tecer ec E t ma de seu irmão José, fallecido no Rio de Janeiro,| 1866 .......cscccos.s 4 
fórma do artigo 3. será entregue mensalmente “ás | UnANHINOmento cipproçadás caminho do/féta ussféite: .77 — A(T//9) rum Daptisados 4% sendo do sexo masculino é 5 do, 1 qual terá lugar dubbiló do 6/Horas dh mad. | Coupons, idem... 45 3h a 46 
eamaras municipaes das ilhas, “servindo e base pa- Em seguid, foi leva tada a sessão. | Para este concurso são condições nálca: Já não é a primeira vez que o snr. Ferreira da! Titulos de 5 ac ões do Ban- 
| A Ly a as CASAMENTOS y q ç 
ra esta dishibmição igiedia “dos rendimentos dos Associaç o dé! eneficenctia | de ráveis e fixas as clausulas e condições do| ' 3-Domingos Varella, 30 annos, com Olinda de, Oósta Soneto ago era acima: de irado mc nto de Portaghl........ E) a 5018000 
impostos ctos Meada concelho nos ultimos todas as: EN ted tinto no domin-| contracto de 14 de outubro de 1865, com Ep rp 4 a xjneipina — (09 ed mi RE Vi o 
$ 3.º Os generos comprehendidos na tabelian3| 80 à assemblea geral da Associação de Be- todas as clausulas e condições, vantagens, Paz, o ria “Joaquina, do Coração Ee pro a Ob oeluza ori “>  Commercialdo Porto ô a 2508000 
1, que forem reexportados das pias dos pires e nificcia a todas a Fen cd para oa e Ro “dos contractos de 29 de amos, j é PARTE COMMERCIAL ! , a ad Portuense só a Pb a 
Madeira, e os de producção nacional, quando expor- | proceder à eleição dos individuos que devem | maio de 1860 e de 23 de maio de 1864, exce- — » União ....c....... 1238000 a 12435000 - 
dg no Fnoeso do constumo mem gerir os negocios da mesma assóciação no an- ptuando- se porém os prasos fixados.no con-|  1-Carolina. Ricardina Continho do Miranda, | Alfandega do Porto PET pn a ' És z TA 
11.º Que o artigo 13º deverá sér dividido em no de 1867-1868. cc “ + |tracto de 14 de outubro, quê «começarão a do oia casada, na rua do Breyner, aepultada,) Ro Rendimento da Alfandegá, do Borip, da y Compânhia- Geral do Diodos CRS TIC 
dous artigos da maneira seguinte: o Sabivam eleitps para os diversos arder correr para todos os effeitos da datá Anac P == Antonio Fr ancisco Martins 32 dhridã, casa. | dela 6 de o | E pto 21 (2 5975 to Predial. P J6god0 a 185500 
pra Pi di MU EnorISaUN ic pas tr, | os seguintes snrs. já dicação, havendo-a. u just O 4 lo, na travessa da Bouçã, sepultado n no deiáfio da [À Idem no dia 8...s.ere- ARA BR BT Sh X: *248 8850 = Gui SR divida pública | 
necessaria para à administração, fiscalisação e co- Prosidante= Joié a Jorge y TUTO Será objecto da licitacão a nimáindo: o | freghezia, “ei | ; tigos nesta cobro, to 2 
peniana! Mcmendt Auta Visio Cudho,  Jomço ds linhas foro construidas e em... Di Smenores, senltados no ceniera da fe rar Ha o ia ai o 
Thezou — omo s ) Sotero. trastaro o | (AZUCS).ccecosedecrose 
| Ato tigo = = 9º authorisado o governo É per º sect A Tose d de Ska Ferreita. xplofiçãooleádo o Barteiro a Evora e Be- guesia, q ri RA Reponso. | eo sb essobn Tatalor de . divida | publica. ah o fbengoyo À 
os regulamentos in isponsaveis para a execução d'es- a di Prané Cc elhi de Mattos F o. ja; com todo o seu material fix ecireulan- | | » » % as tres operações)..... ” “12, 
ta lei, podendo n'elles permittir avenças, e estabele- E Ai dá oiii srt dê emal fio, é ul a ES Freguezia de Miragayá Deúpachos dé exportação pá el-moeda gpesações) card e a ta 
cer as multas e mais disposições necessarias nos ter- | Thornay Dias d Sã a—Josó Teixeira Diniz=João te;:estações, officinas, edifícios e mais depen Baptisados 3, sendo 2 do Ea masculino o É do ooo Abril 8 , Zito pr É oteobia 
mos da legislação que regula a fiscalisação das al- Carneiro de Má KT i dencias e accessorios; e o preço das obras | feminino. RIO DE JANEIRO—Na galera Adamastor M. Caúlbios o 
fandegas. ExI oe o Eu, Estiveram ho HUB On ts feitas nàs linhas de Evora ao Crato, de ds Não houve ensamentos. | F. da Costa Guimarães, 1109 litros de vinho ; JF. a 
“12: Que não devem ser approvadas ns diffe-|. POR. ja ao Guadiana e de Beja ao Adigario com Monteiro Guimarães, 1850 ditos de dito; A. José da Londres... cem B0d/v. cus io 6 ape 
rentes propostas tendentes a estabelecer o imposto. expostos ao publico os estabelecimentos dos Anão E do , T—Manoel Sóliuiti! Machado, 85 annos, viuvo, Silva, 106 ditos de dito; D. J. Xavier de Mello, 21 DO entma cad 60 d/d. «ss: 53 e À 
ad valoremon conforme as: differentes quali ades Lazaros e Lazaras. materiaes fornecidos. | [na rua do Paço, sepultado no cemiterio da Lapa. volumes com fólha de loureiro: J. A. Teixeira Coe- p Ds: Cm pie a sms 90 a ms» RB a 3 
dos Generos tributados, porque as dificuldades da Achavam-se adornados contanto ten EAt Neste preço não se comprehônde a im-| Mais 2 menores, sepultados no Repouso. lho; 2 caixões com fazendas do linho-i : M. Ribeiro | Éariz es esueares 3 m leeres Ei Hr 
fiscalisação tornariam na conjunctura actual pouco foram visitados, or a numero de pes- portancia, de 25978:60885000 réis, fixada no ' | Mendes, 4 barris com ferragens ; D. Izabel M. da Vara egito : Es jk a | 
productivo o imposto on obrigariam a taes vexames f por g artigo 4.º lo contracto de 14 de-outubro, Freguezia de Massarellos Soledade e Silva, 3 commodas, 1 toucador, 1 cama, abç ds DE Van m/ a. dd 48 sf o a 
que ficariam prejudicados os. Principios de justiça e [S0AS. |. abit to d? Baptisados 1 do sexo masculino, 5 Papi 4.caixões é 2 saccos com roupa usada. amburgo .... 0. So M/d.s ces Enio 5!) 
prpppecionnlidade que inspiraram aquellas propos-) Os dous estabelecimentos continuam abér- porqueo pagamento d esta somma com o séu CASAMENTOS | | “- IDEM—Na galerá Aurora, J. J. da Silva Ve- | Amsterdam.., ., «. gundo pes ng ru 
tas. tos- or fes alg uns ias, juro é obrigação que passa para a nova em- | 7—Manoel Nogueira, 29 annos, na rua vd Pom- | maneio, 6 barris e I'caixão: com ferragéne D. de Al- | Madrid ......... 5 dis enero J28 a, à 
13.º Que depois do artigo 15.º áe deverá acres- "a flecimento « ê legados — Flille- preza, como passam todas as clausulas e con- | bul;-com Maria de Jesus, 23 annos, idem. ; |meida Soares, 4711 litros de vin ho. Cadiz........ no co q, One eli 
centar outro nos termos seguintes: . AT. A ições do- contracto que a ga “La saga « , *— Antonio, Cardoso, 29 aunos, na rua da Boa IDEM—Na barca Felix, J. ento Brea, 22 sac- Porto 0.. br; e do o. 
«1! igunlmente authorisado o governo a. substi- ceu no dia 3 do corrente à Snr. D. hugusta | ma - | Nova, com Anna, Ferreira, O annos, idem. | cos com rolhas; F. P. Barbosa Braga, 3205 litros de E do «Jormal o) Cominreior do Lisboa 
tuir, não hayendo inconveniente, 9 areometro pat Ludovina Pereira, moradora na rua de, s. O cumpriu. | »— José Antonio, 22 finnos, no Iargo do Campo | vinho : S. Alves de Freitas, 33 volumes com cestos. JO viliuol : 


OBSERVAÇÕES METÉOROLOGICAS 


“ODSERVATORIO MNÉFROROLOdICO 1 DA pa de npico- | 
up siso do 7H “ orrUnâIÕA DO Potro | UNtTOS 


não denih attentiidas, devont se? réoltadas réis. cação do contracto. Li ——— Vieira de Catvalho, 10 barris e 4 caixões com ferra- ir Termo” Cite” | rei] Cáriz 


Sala da commissão, 1.º de abril do 1867, -:An- E Táiucdo e nica “1005000 róiso Ros odrc, a? “O termo de adjudicaçã nte. à [Va Pri ueziado Bomfim. ens, 1 caixão com retroz e 1 dito com maços de li- tro metro metro 
Delfim M “ E Ú | judicação unicamente. se- | 71 eguera do, Bor gens, | 
EP o da Ao C - o BR JRR 7 (ip sn , Dai fia alia , |rá assignado depois de ter entradó no: depo- rita *, Sendo dido paro manfnlinçie À do e BAHI TA Na barca Lisifana, João poi 
Augusto de Sant'Anna é C Vasconcellos, Joaquim Ja-l * Suatia Anva, 150 +55 “o leito publico '0 preço offerecido e acceito,e as Rs olé finda! juizo 79850 litros de sal. 


nuario de Souza Torres e Almeida, Antonio Gon- 


galves de Freitas, Antônio'José de Seixas, João An-| 
tonio Gomes de Castro e José Luciano do Castro Pe- 
reira Corté a» r 


PARTE orrrciar 


Meias 


Synopse da parte e ômeral do Diario | 


de Lisboa n.º 28 de 6 de abril 
MINISTERIO DO REINO +) 


Annuncio para o concurso de diversas cádeir E 


de instrueção primarvia., cs 
MINISTERIO, DA PAZENDA 
Portaria providenciando, sobre à forma, da a ar 
recadação dos emo entos que se cobr rem pelas! 
conservatorias de 1," classe, e da parte é 1e, dos das 
4 restantes, pertence no EA 


MINISTERIO DOS NE GócIos 5 MÁRINHA E Ermida 


Decreto concedendo a Dionisio Antônio dá Si 


veira Almendro a exoneração que. pediu do lugar de: 
aspirante da 3.º direeção da secretaria de estado dos, 
negocios da marinha € ultramar. 


MINISTERIO Dos NE covros pstraNGrinos — 


1 Uia 


viado extr: aordin! en nistro nao do | 
Portugal nos E A no 


| 
7 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS) comendro v INDUSTRIA Ri 


“Decreto abrindo “conturso por “Roi mezes para a 
concessão das linhas ferreas. do Barreiro q E ivora, 
ao Crato, ao Guadiana, e ao Algarve. 


À | 
o ne 
térreo 


.+ 4*4 + Ui o | ç do + 

-NOTICIARIO | 
va aridad 19 gbro lida À , 
105000 


ha J réis E vidirinos a (on 
milias. mecenato a 


o To 3 
5 >] 

4 [o 
'.. 2 


commemo ane ass im o 


dia. 4 de abril, aniversario do fal lecimento 
de um dos seus, maiores, | IE 
| Joia, do; Conto,. que arrematou cada, pe 


901 


2. OE contemplados foram: 
Joaquim José Pereira, Mhélsico, ilha do Em. 
genio, Travessa das MY lisas... ..cr. io 
Josó Corveia, pthisico, Amparo, do Poa, 49 
Maria Rosa de Jesus, doênte, Oliveirinha, ii : 
Amma Rosa, entrevada, Campo Alegre, 267, 
Anna Joaquina, doente, avvalheiras, 1 ; 
Maria Jonéuina, mierobia, Mirá agaya, ilha 4] 


do Ferro, 3214030 DA CIA du. EIS. e vdL 
Manpel José Dionisio, Astluhnfico, Canhábiei. 
13000 


48.. 
Rosa T heréza Rodrigrcs, ptisica, 1 Pontinha, 


COD o 0 ano qa RAS STO Rino ia A 1 
DO ia, nonngenaria, Fogueteiros, - 

do cibldal dio « neces cena cad nldns anos did 1 
Domingos da Costa, Bo ringénaio ea 

com lesão no coração ainharia, 

Recebemos també Ro hdnça 
95000 réis para os Ao EA a 
lias pobres, em esmolãE de 15 e 18000 


réis. 


“Fizemos à distribui ue. o da Ea spt 

Antonio Diogo Soares de Brito, doente, air- 

go do Corpo da Guarda, 15............ 
Delfina Carolma Rósa e tres filhos, sendo 

um surdo, ontro idiota, e aa iu b am] 

gra Policia, 22...:1 pago e fatáro 
Lniz Rafael de: Abmeida, phfisito; Senhora 

de Agosto, D....cceccr ro cus o o OTIS 
Manoel Trilho, phtisico, vielta Hos “Gatos, 
Medesta de Souza, htistea, SPrângibeo, 2d 130 30 
Manoel de Paiva Mive eira, paralítico, Mer=: 


' 
15001 


gt “cadores, O ELO. SD Arteos ass th 8.1 13X 
M: a gasiida Rod e ti ta Conceição, septa- 54 
“ genarias, S Sebastião, BM sos cooisaç. 1 138000 


Josó Ferreira, entrey ado, ilha do Perro 6," BIG 
Coy Miragaya: sie guneges a dsarniati: 
Tambem recebeitos do en. 7a Ge P. him 
43500 réis, que div pps assim - 
Antonio Fernandes da Cunha tas ado, e 
E filha Bicas, de da ; 


ecc. caso Bonhass» 


o ue ws. 


a e 


Em nome, doa infaizês q que. ia nda 


ridos pelos, fres: anonymos agradecemos as policia. fovara presos 
Debi! | seguintes individnos :. a) 


suas esmolas. va 
Passos em Léetá da Pálnietra. 
— "eve lugar no domingo em. Leça 
meira a solemnidade. da ) procissão le 
“Apezar do motivo' que obrigava 4 as 
correr a outra parte a população portúerise, 


inha n'um carro pela estrada nova 
|deira 0 snr. Domingos. Ribeiro. dos Santos 


13500 dinhe) | 94 dá 
of) Não se achavaninguem em eta o a ! 


Logs ER dá Som 1003000 au | 

Sum tia Maria, 1008000 réis. : 
Manda, filho da mesma, 1003000 die 163 

Marianna, ibn da FResma, 503 
cá “yéis. 
Sun lavadeira Maia, 508000 réis: é Up 
114 Sua afilhada Augusta 508000 péi 
| vertidos em uma ncaa de 10035 


um, 
réis. 


pra 


Pista cidade” eráei vs 


| | dor; responsos, por sua alma. tivi ram lugar 
|hontem ás Ave-Marias na igreja, os Tercei- 


ros Jrancisc Ba 


l 
popa es 


a multidão era 
per por entre ella, | 


No jardim, onde: tocava a) musica de )- 


| fanteria. 18, era + tambem grande a contar: 
| vencia. 


Gempon E) 


354 5 


e, 


ein M]) 


pasa são ti + Verihic Pena se Ho it 


ma 


| pingo na; segretaria, das obras pubiiças, a 


me 


ale TUR 
ve ser construida em frente aos armazens js a 
direita, da nova Alfandega... O o see, 
«Koi adjudieado, o. fornecimênto, ao; N 

A 

por 21.12 réis, posta.no caes de Vilia 


a 


joas 1º 


Nova, ' 


Desastre. —No Sebbado de 


Junio; Ao chegar perto. do tunnel, como a 
egua que puxava, o 
carro voltou-se, ficant 

| delle. o sne,; Ribeiro dos a Bantos e.0 Jockey 
tqne o acompanhava. 

«iAmbos ficaram, mu to, mal eU rg sen- 
do; ossnr. Ribeiro dos Santos conduzido eim 
qi NLSSOR para, casa de seu irmão, o snr, José). 
[Ribeiro dos Santos, que mora proximo. , 


olvidos debaixo 


O carvo fez-se em pedaços. 

Roubo. — Ante-hontem, de m E 
[conseguiram os ladrões, por meio “de | 
bame qto À introduzixsse em casa do;snr. | JR 
noél da Silvas morador em, Campanh ne e rou- 
|[baram-lhe um cordão e uny anel de. ouro | 
no valor de, 635000 réis e 145000. réis em 


eo oly 14 


Jt ob 3414 


00 | oceasiio, podendo por isso os ladrões. prati- 
carem o: roubo. descansadamente e muito 
seu salyoç é e 
Coneerto, Deve «verificar-se. ama- 
nhã no” theatro «de -S. João um espectagulo 
Iyrico, composta ide trechos de diflcrentes 
operas, em beneficio do mestr EAD NA 
córos, 0 enxe Buenay; ntura Al eU, | 
* Tomam parte n elle as sny** 
Gabriella, e os snvs: Giussani e Philibert, as. 
[sim Como os córos. son y “+ 
A fallencia da empreza colocou; 
dos. os que, estavam dependentes da em em 
circumstancias que os tornam dignos d a pro- 


teegão do publico, e p snr. Allen está nesse |. 


Caso. elos o pobres 


bd “Occorrencias polieiaes. 


GE Pe ela| 


“Antonia Correia da Costa ago e qua- 


Ee: im tro gallegos, como suspeitos de neigrel, ti- 
nssos. var piano de casa da my," D 

de Souza. Reis, moradora na, travessa 
gueirôa, e que. se acha actual 


+] 


ente, eim, Lis- 


para sor in-|. 


dA ——- grid no 

domingo extraordinariamente concorrida, a 

| feira de S. Lazaro. Principalmente, de tarde o 
as que setorava aii Tom) 


E 
- De ad via-se na guetos muita gente. do 


“|me da 


mp 
i pa . 


Ea Do pi 


caro, se espantasse, 0/8! 


1 


'hambers e |. 


nestes nltimos dias os|. 


[lettras a que se: refere o artigo 4:º do con- 
|tracto de 14 de ontubro. Se o licitante pre- 
ferido não fizereste deposito. ou se-xecusar a | 


| . Domingos é J caqui na, filhos da mesm, à cada assignar o termo de adjudicação, perderá a 
| | É favor do estado o deposito: dos 90: 0005000, |» 


|cffectuado no Banco de Portugal, 
“Ensino primario. — Estão a con—|. 
Curso, perante os respectivos commissarios 


“|ãos estudos, “as * cadeiras de instrueção pri- 


ria de Vallega, no districto de Aveiro; Es- 
q pç no de Braga; Covilhã; no de. Cas- 
tello Branco; Arganil, no de: Coimbéa; fre- 
guezias de Mello, Pinhanços, Sabugal e San- 
[ta Maria do: Castello, no da Guarda; e S. 
Pedro de Agrella, nodo Porto. 
“Commissão popular de Lisboa. |; 
—(Como dissemos ha dias, n'uma das reuniões 
que houve em casa do snr. Secco, em Coim- 
lina, havia-se resolvido comprimentar a com- 


+ E 


missão popular de Lisboa que veio felieitar | 


a camara e à commissão patriotica do Porto, 
quando, ao regressar á capital, passasse por 


Coimbra. Efectivamente tiveram lugar esses 


à set er Pi pára a capital, no com- 
ras da tarde, aco issão, que em no- 
e oficão de Lisbon fôra Complimentar C 
agradecer ' vereação do, Porto e á commissão pa- 
ieiotes que alli dirige os trabalhos opposicionistas, 
A commissão popular opposicionista d'esta ci- 
dade ; acompanhada de muitos outros cavalheiros que 
a si agreg; tra, À esperava na estação a fim de a com- 


- — 


O snr. Saraiva, Enetábio dn commissão lisbo- 
nense, respondeu à felicitação da ptoputação do povo 
de. Coit ra, em termos bastante | lisongeiros para es-| | 
ta cidade, mostrando quanto desejava e anhelava| 
porque Coimbra não desdissesse finnea os fórós de | 


“A tutici 


cidade illustrada e liberal; de que tão justiinente | 


gosa. 
Os outros membros d' rqueila ilustrada com 
são fizeram jguaes manifes ções de reco heci 
ara com os. abitantes de Coimbra. ' 
“Em quanto alli'se demorowo: comboyó, esteve à 
biláianiom: pe desempenhando; esco- 
lidas peças de musica, € subiram ao ar muitos fo- 
guetes. | 
—  Trocaram- dé n essa oceasião varios ivas fi com- 
trissão de Lisboa, 4 liber gs pera: de: Coimbra; 
e 80 do Porto, E gh ai 
einou durante: ste, acto, o major bla, Pa 
ea riélics cavalheiros e guiram ins pois sua 
viagempara Lisboa penhorádissimos pao a acolhismein- 
to que a receberam. h 


ovo 


imento | qu 


Atom / — 
», dned EXPEDIENTE 
Dir tas divigidas b à, adeitisiração Desto | 
“'jornál, recebidas em 7 de abril 


| 
ntra-do s snr. Francisco À Maria, de Link Rinios 


É iarislação mir. M, eire de Andrade. 
OE si Jdem e? em, 8 de corr rente 
roi sn. Exítigdio Navarro. Epp 
cobat: Sds PR SH, 

120 ti 1 


Megistro o gr ae 2as 


Perto 


& 89] 


— Freguesia da se 


(” «Baptigados 11,sendo 4. do sexo masculino 0 1 da 
Fria : | 
ão honve cisauhentos. en pal 

, 4] 


cá “oprros iu SE! 

4 Angueta Lodovina For Fer a, 88 annos, oottl! 
ra, mor adora em S. Lazaxó, sepultada no Repouzo. 
4 Paulo Avelino, 55 annos, solteiro, nã rua « 
Sol, idem, 

6—Luiza Leite da Silva, 70 Arinos, vitivã, naru 
das Flor és, idem. Cs 
- Mais 5 menores sopiltados no “tea 


F reguezia da; Victoria 
tpm a operando nerh casamentos, 


ia da Silva 58 atinos, casadá, a 

Titá do" Almada, sepultada rio Repouso. |. 
- Caetana Bizarro de Andrade, 51. Amnos; so ia Itei- 
annos, solécira, 


ra, na rua de Trãz, sep lada io do judo da 
na travessa da Picaria, sepultada no Repouso. 


a 
—— 
- 
am) 


eia rúina Rosa de Jesus, 


maria para o sexo feminino, de Santa Ma-| 


“Imento. 


mis: já 


[ao query e não ao .snr. juiz presidente do. 


não só pela E osi-, 


|ra ser E Agreniado, 0 E querimonto, de Re, se trata; 
| gota Frâncinohito que n 


[reza da enusa, qual 


lo podiá levar a ábandonal-a: para seguií outra; sal- 
vo quando 05 tribunaes superiores resolvessem esse. 


to porque então, ruia o que fosse ordenado 
is oxque Soiniio e ao que fi dO 


“José Maria dé Souza, 85 anos, ma rua de s. 
Victor, “com Emilia da: Conceição, 26 annos, idem, . 
, José Maxia dos Santos, 38 annos, na rua de 8. 
Victor, com Joanna da Cri uz, 26 annos, idem. 

OITOS 
Joaquina Rosa, 27 ármos, solteirt, na rnaá do 
Welesley, sepultada no Repouso; | 

go Alvares dos Pandos, 79 annos, casado, na 

rua e Santa Catharina, em. | 


Mais 2 menores, idem. É 7 


k Pie ezia de Villa divisa a e Eca 
3 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo maseulino e 2 do 
feminino... 
Não houve, casamentos. 


OBITOS : 

6-José dos Santos Gira, 68 annos, viúvo, na 

rua piada pe s E suga no cemiterio da dpogupáia; 
“4— Anna Francisca, 50 annos, viuva, no | 
de Coimbrões, sepultado no cemiterio do mesmo dl 
ar. 

5 Mais 4 menores, sepiltados no cemitério da fre- 
A de ma e de eitenbró Ls 


ai ini F+ 
TRIBUMAES 


Meláção “ão Porto 
- Sessão de 8 de abril 
APRELLAÇÃO cty EL... 


é [or Miguel Osorio abr tara aca ara 
ni do Coim A juiz Br “andão, escrivão Jat- 
ol een a NACIONAL “ 

Bragança. A F,y Ne, Manpel do plebe 


Granjo—jniz Sar mento, escrivão / Iuque rque. 
— AGGRAVOS 
A td : 


á ; os 
e: 240 » 18 O) ——. Dol 


Darc 
— O — med ——— — ima mo, 


nº 


Via: « o 4 | 
é E 1º im : MP jere » 
za Comes da c bóia e qa avido—juiz Oliveira, escrivão 


Albuquer e 


Tribunal do: Commereio do Porto: 
: * Sessão de 8 de abril” | 


5 


a te hayia sido ultimamente nomeado para curador 
Scal da fallencia de Jeronymo Gonçalves Pinto, de- 
claro que não podin exercer às, fúncções d” aquelle 
cargo em razão:de ser jrmão do fallido. 
Em vista d'esta declaração o tribunal; nomeou 
dos o) substituir João d a Costa Rodrigues e Antonio 
08 Santos Coelho. 3 
“— Foram presentes ao tribunal'os auntosde ne- 
ção de letra em «que é: author Thomaz: Alves Grui- 
mario. e réu Eduardo Augusto. da Costa Moraes, 
'esta cidade, para o fim de tomar-se conhecimento 
go requerimento que o réu havia feito nã sua con- 
ariedade. 0 72d 
gt Requeria o reu que se passasse carta rogatoria 


dir igida d às justiças do Rio de Janeiro para ahi ser |. 


m uirido como pestemunha Francisco Ferreira de |, 
(Lima Pires, capitio da galera «Europa», ent io em 
dee para aquele porto. º0 + ums. 

“11 Oppoz-se o author a 'este | Epsrêramne ag e orou |: 
em audiencia: como seu advogado o sn. dr. Alexan- 
dre Braga, sustentando que não devia def feyir-se 0 
requerimento do reu, porque se cônhecia tvidente- 
mente Ser feito comi malicia é unicamente fio intuito 
de retardar os termos da processo, o que competia 
tribunal 


e resolver este facto 


rig ua 

ção da A “do Reinô, hs Ele Polo to deter 
a é! Codigo Comiiercial-%ó nétigo 1.078, pro- 
[pondo que o prócesso fosse aprosentádo no jury pa- 


do author, b 
capricho qu 
“estava: con 


sn, juiz indeferiu a 


ras 
o era po 


susténtava tal opinião, mas sin porque 


| Yeneido de que ellvse fundava na lei. Disse s. exe, | 
que o artigo 1089 não devia. ser, interpretado. como. 


so julé rpretay a, porque para conhecer se 


ela natu- 
lapa “do peditorió é bei 


eNpbdie de 


| defeza adoptada, a prova deve ser procurada ent Jo 


gár distante no reino on no estrangeiro, como diz O 


artigo citado, é necessario inquestionayelmente ter |... 
conhecimento dos principio de direito, e e errada- | wor Ex 
vm E a o nor, gia cap. 'Marten- 


mente se considera isto um facto. 


E como em apoio da sta opinião tihhw a 


Bh, 
tica do tribunal, pois que não lhe constava que os| 


seus antecessores tivessem negado carta alguma pa- 
ra inquirição de testemunhãs, nem qu 
sem no jury o ponto em questão, nenhuma rasão 


ora seguind o ao ntraria á sua. 

Em conseiquenici ore UM 
car ta requerida pelo réu, e subinetteu ao jury o pro- 
cesso para sex mercada à mecessaria dilação; | 


O jury, não marcou dilação agua porque a tes-| 


temunha não tem residencia 


|Pilho, 310 caixas com laranjas. 


o Me —s yr 


A commerçiante Antonio Gonçalves, FP olhadella, ; 


submettes- | 


que se passissé al 
Gemeros dôsperhaden phia consuímo 


paríicas e À quartol: 


É. 
Marques, 1 
dio porco; J 


"LON DRES L- veta 
to: Na 14 bois; D 


os, de vinho e 1 arril com carné 


vapor ing: Beta, - R. F. Pins 
“euerheerd Junior & C.º ;6 


Brothers, 4006 litros de vinhoyF hámiçõ Filho 
Silva, 50 saceqs com lã lavada é 89 bois; Poreira 


AMSTERDAM — Na escuna pruês. “Antonius, |. 

Hooper Brothers, 1602 litros de vinho; Ediardo Ke-| 
be & C.3, 120 feixes de corti | 

HAVRE-—Nô hiate Aguia, Companhia doi y;.| 
nhos, 1055 lifros de vinho; Viuva Moré, 8, caixões 
com livros: J. Gaspar da Cn 2 ditos com doce; 
Desiré Rahir, 1 sacco com Re s de coe ho; J. Ba- 
r |Dtista de Castro, 23 litros de vinho. 

BRISTO 
de Castro, 4273 litros de vinho, 

STOCKHOLMO — No brigue 1 ing. Tweedside, 
W. Dahl & C.3, 133 litros de vinho. | 
" BERGEN-—Na escuna nor. Normnán, ad rel 
& C,, 854 litros de vinho. Ho). 


“+ Ed 


Cargas despachadas.. pn 


cade ap No vá or ing +. Douro, Pia % | 


á * 
ado Rs +f 


LIVERPOOL E GLASGOW—Vapor i ing É Fita |. 


William, cap. Pearson, carga para Liverpool: 40 pi-| 
pas, 36 Ear ditas é 34/ã0n com vinho, 2 ara fis é com 
azeite, 18 saccos com lã e TIY caixas com 1 ag 
para Glasgow:'36 pipas, 69 meias ditas e ii com 

vinho e 90 feixes de cor tiça, fa 
LONDRES —Vapor We , Cap, Willem 
534 pipas; 276 meias ditas 35/40 e Cá caixõe 
EO 20 pipas com azeite, 10 rollos dê eharmbo; 
pálxas com minetal) 100 ceiras com figos, 1321 con 
ros, TD caixas com laranjas, 4 barricas com dinen- 
dgas,| S2 enixas com josendas,, 20, fardos com olhas, 


- p is 


eme trans 


SA a - 
Dal, 39 pipas, 112 meias ditas, 87/40 os, 2/87 od bar. 
ril e 8 caixões com vinho, 31 sy ae non snêndoas 
e 30 cascos com azeite. 


Er da A gas manife ERA ár 

C ps n.º nd a (por Lisboa), É écuna ng 
As cap. Timnosser, à onseca & Arátijo, 1100] 
wogs de bacalhão. 
Co Mon.º 127 — Aveiro, Hiate Novo Viajante 
mestre 3 Dios, 120000 litros de sal. 

e 128— Figueira, Patacho Margarida 
Emili ke 


barro, 
com cevada;; 12 ditos com milho, 11 panellas de fer- 
ro e 2 MTE som salsa paxxilha e metal. 
Nerd d— Aveiro, ii Rio Douro, mestre 
Vito o O litros de sal. ' 
T. n.º 130— Aveiro, Hiate Grande Baptista 
let Ré “150000 litros de sal. 


CM. n.º 131 — Aveiro, to Triumpho de In 
veja; mestre Rocha, 130076 hi tros q e sal, 
C. M. n.º 132=Aveiro, Hlia e pefubCitádo, ines: 


tre Mano, 120000 litros de sal. , 
GM. nº 133-— Aveiro, Hiate, Nova União, mes- 


tre Uhristiano 105000 litros de sal 
n.º 134—Rio de dageiro, po (pond Ke a), Ga 
lera Tod didá, cap. Santos, a L cha, 89 


caixas, 6 barricas EG meias ditas com assucar,: 35 
saceas, 4 “barricas é 30 meias ditas com café, 81 

ehifrgs, 12 fardos de algodão, 2 rolos de, tabac 0,0 
toros de madeira, 2 pipas, meia dit; ta, 877! 10%, 


mes divergos. 


yo 1.1 
“Completa gap a 
(MO: “Abril Bars A “zh 


GLASROW:-Vapo mg. Genial. rd 
AMTES Nr mbBcuna) mor. cat nem. Ao 
LIVE Vapor ing. Ci Gis 
NEW-CASTLE—Barca din. Lise Riebbr, 
nba pi ing. Vietari ja. 


- - 


pu de. carga. 
Elefer Abril 8 Ty Yi Mm mo 
HD GOTHEMBURGO E 5; PETRESBQURGO-|, 


Trial, cnp. Richaxds, 
ES — Escuna ing. Victoria, 


po! 


Briguo ONDRI 


soh. p 
|4 


4 per Ê El VLES 
pediram Meta, para sahir 


. 


- CADIX—YVa :g in DO ani Tee. 
AVEI O Hate EE opus e Almad. 
“HAVRD-“Hiato Agi. 

FIGUEIRA —Hiate: Estrella do Dia; 


DL TT isa 1 goles 


po SMA - Abride6 . 


idsábar — 1 inaicad, 5b3 mes 6 cumits, 20 
4 


- PORTO EGRE-Na bar edmar EA João A 
TA Mt e 
Poreirá da Cunha, 1 ai! com | * 


L—Na escuna ing. Alarm, H: Borges | 


line ef; 


TTIT 


Ea Paradolia, 22 barcos de pedra de ciil e |' 
volttmies com differentes- objectos, 24 saccós | +: 


pre! 


garrafões e 3 garra 8 tom à ardento o 1 de 7 


cap. Lar- E 


ai madeira.. 


| NHO; 


AE À Idem | 


o GÊu 


Ii! 

Er TI LE 23,4 
inima 4] cu) 

Quantidade de ozono 10. Dos sealp: 


» Eleita (eli a ad 


pá ai mid E A e om 
PARTE MARITIMA | k 
Porto à de abril 


ENTRADAS 


AVEIRO 5 5 (dias—Hiate Sovei bi misfro 


Villã do 
: Pr UBIRAS ditis<:Patácho Margarida Emi. 
id, cap: Paradela, barro: 


sa, FIGUEIRA Cabique ue 8. José, mostro lee, 
bacalhau 


“q 


ms.2 E 
. 


IDEM iate Oravéiro 20, mostro Ramnibote, 
nitro = Z 14] b Cut 
“= AVEIRO —Hiate Rasoulo 1º, - mestre . Oliveira, 


Tito, 
a ee “Lai Cris 1. e Resto Pinto, encom- 


- 


— 


m nd Cx 4 


generos. 

RIO DE NEMO Baer Formoza, cap. Al 
varenga ditos. 

"LONDRES-=Vapor ing. Be, top. Wilkinson, 
ho: fructa e gado. "pedes 

Vapor de guerra, Lynce. ' 

Adm, so dm 


RIO be Í ANÉIRO ( is E pd se dias—Bar- 
ca Flor da Feitosa, tp. Cbrrêia; varios generosa 
J: eia deds= E .obapil nb ol 


º “SETUBAL — “Chalupa r nor. Fiofmâgittdo, cap. 
Jusseh, lastro. 
GLASGOW = Vapor: ing. Ghursetad e cap. 
atia vinho e frnéta. q aba 
Idem o. Er 
(ás 8 mornas DA das) 

Fóra da barra ficâmo co E Enio 

Dous hiates. ade: 
Vento N. E E pasás e ) mar bom. e pc 


| | Até esta hora ali o E) hiato Both Tosus é e Am 


O OM 


to 


“Tr 


DITA | o 


mo viaadiito ninritinio de diversos 
o portos do remo 

Ave ro o 3 de à abrir 
“ Não entrou embnecação ção algo ima. ro, 


“PORTO—Hinto Noto oo a 
IDEM—Hiate Nom Vi 


| & CHIARA: 1907 4 


o. ova Uni a Es 
PEN ato te Rio D & União, di dito 4 
DEM—Hiate id po to. adaga o sp 
pur IDEM Hia citado, dttdva & med] 


LASbOA Eat Eeatlado madeira. FO Mapa 


ate Triumpho da Inveja, sal.. 
ro TORO Tato Nelson, dito. ! 


VIANNA—Hiate Aveirense, ditos toa! vã 
did SE one ea Senhora da Conceição; ndo 


| oi pe 


VELLES de in Pias db hd 


o Conde de Cao; ditás up 
| “Idem 4 a Smp ovus 
Não add mem: prado ombareação alguma. - 


o os dO o! E VE 


- Não entrou ibareação al O ATUA Dione ncia 


PORTO -Hiate pr à prado; Bal. ,ensol, oh 
VELLES MALAGA — Hiate. Principe Feliz, 


E, | mina detica 


SWANSE. ZA Hiate Hermínio: net lo 
IDEM—Hiato ER a dito. Ric 
 VELLES MALAGA —Hinte CHoria de E 


e d ET EM: 
e 
pe 


pia Conceição Aveiro, $a 
enjoa dó Brazil e Rió da Prata 


, 
12, 


Busto 


I d 4 "a À meire EE 
toi grande o numero de | pessoas que d'esta/ boas Pelo 8.º bairro tiveram 9 estino conve- doi Eri a domo cp go na. praga am suja Ls ligar o tg alndo das contestações | rroz—I8 saccos — | | | A Che gn Lisbon do 14 q 16 de “Abril, 6 va- 
idade alli.fi d da lente; DM mantida acena N tá ctcia dós commerciantes Castro Silviá & Filho, 1f6— 90 ditos vo por Franceéz dg jr o vaporinglez 
cidade alli foram e maior o das que das ai- | men toa sblov à dor Mai ores, sepultados em gramonte e no porterem sido rig tres PCA Pro párte do! lh 4 (o 
deias circumvisinhas concorreram a prescri- a: Hosdbnizo de: Oliveira, por | fem fm, ia Ep, poi |contestante. ETA | MAO ba K p jóia , | R A sahi de isbos em 300 4 do abril, o Bi 
cear “aquelle acto religioso. | - vara em Joaquim Antonio, Pelo 2.º bairro té-| À O Jr dE ear nã | O gra saceos ea “| por inglez aa a Ui, K: hi us 
d Junta geral. 4 0 dtétr ricto. —Po ve o destino. devido: | Quo q 199 | gil is À MT 5 d ê ot tejo il dino «ULCAaçço Dê E CAUSAS As 3) IGNADAS — Farinha de pau—? 2 tos ê ) Eu 
- falta-de espaço somos. forçados a xeservar| Antonio Carneiro. e Manoel Joaquim: 0R-| tó o o DE ag q sexo masculino e ' Adi DE À dr nte—3 gnt » 
Sa , Fri r$ te SEA AS di in q 
para amanhã à publicação do extracto da ves, por motivo «e, desordem ha a rua, , Bon | COASAMENTOS | ho EsgRIvÃO MASCA ARENHAS Ri ijmento m pa o est ps a 
sessão da Junta, ER do distri icto que toy : O ultimo ficou com: um, by FASO e na «Bs Mandel o Vieira, 92 minos, nã rua e ' "À. a Cohen, R. Francisco José Marquês asnelis decpnchaton bonde iu e ma grsiei Agr iai bj, 
lugar na sexta pera. netos 30,4 ndluio | Pelo 3,º bairro foram remettic 0 nodli: idade 18 com; Mar ia + Gertrudes da Santissi- Guimar etnia o Lasdal.s | o of nd 
err a gde nadt rindade annos, | ERERAD, 
i (Companhia Segurança Reuniao poco hribeal, cu de deus eae É ipa 1h “Et Boba E Pinto, &r Ano nólárgo da Fon- Seb DL todos Anaindo ab iohitiniso Lpeáiga” o? 30, do, março. Em vie, o Sa ng Manu lb, do 
d als N hd PAÇHOR, inn; “com Florinda Rota, -18 io idem. “COMMUNICADOS. (o Arame de ferro—T71 feixes; | di 
cad a O hia S E- e di F| e 98 , dis E Biótie, 6 Habana Porto 
geral da Companhia Segurança, pará à dis- legraphicos.-— Pela direcção geral dos sob Letagias: TRE | | |  Espoletas fulminantes—1 caixa de: cmbiál. E = Londres, o Seafórth, dê Setubal 
cussão da proposta que a direcção apr esen- telegraphos «do reino foi, ordena o que a ta- i— Antonio José de Souza Gomes, 31 é ânnos, ca- aB exe - Alvyaiade frutos DARIA —em 2,0 o vapor se ia de Lis- 
tira na sessão anterior. . | xa dós despachos, até 20 palavras, para o | sado, na rua de Santa Catharina, sepultado no e- pa I ição o qua che dy SR e e “psd rt "boa, e o Elehnor, à 
)p , t pouso. P ] te la). 0— à) | ixês e, “de o Li h'pa- 
Presidiu á sessão o sur: barão de Massá- [reino da Saxonia e Ducado de Nassau, QHO ro scprásiotios Goliçáliras deobaimpre; 48/ xico, | gá PERO enãe Bl pa e na figa E EA a gr da diego Vô caixas 2 Em DONO Bardo fan? é Leithrpa 


rellós e foram secreta Iós os snts. Antonio! até aqui importava em 15920 réis € que aU-| solteiro, na-run-de Santa Catharina, idem, 
Alves da Silveira e Antonio Domingos de |gmentava 960 réis por cada serie de 10pa-|.. 2-José Ribeiro. de Souza, Guimarães e Silva, 
Oliveira Gama, lavras; passasse, desde o 1.º do corrente, a|i2 ny dt, gole na praça da Batalha, idem. | 


Depois de lida e approvada a acta 'da|ser egual á dos despachos para à Prussia, | tia SPC D. pai copiada mo: 
, ) ) 


Ss 560 Ba caixas, ” rt 
4nxoire-— icas RA : 
Estanho em Emi nha—l ram 

Louça—l dita. 

Manteiga —10 barris 


Amial, & ele ção dos RPUthos é cargos da contraxia do | - 

Ss. Sacrainento, Enhindo eleitos os seguintes snrs,: 
Juizes—Migucl de Almeida e Lauriano Antonio. 
Mordomos—João Antonio Lopes, José Ribeiro, 

oso de Luceira Araujo e José Barata, 


Em Leith, o Banckfisken, do Porto. 
Em Onze; o União, de Setubal. 


De Sei, 0 vapor Fiirwater, para 
boa. 


1481 de março. 


139 de março. 


sessão anterior foi posta, em discussão à pro- duporigado cada despacho de palavras GMUmiterio dh Lapa, dr. Luis pio Me nt 

pa, ou “-Revofendo Maiiool Antimes do Oleo de rezina—l barril : 
posta, da direcção, para que seja reformado 9) Lo730 réis e augmentando 865 réis cada se- Mais 3 menores, sepultados no Repouso. | Ali Tg pd Toe ção Mobdsicão teto Eocantor-1 egtrdo | | e de abeti, : Deal to, ps p Bora 
estatuto nos artigos que dizem respeito: à ap- rie de 10 palsvinas | , | ' tu p l S 4 4 á fi As é Osorio. gem | fuir tos deal + .  Cful RE "+ na | Ô Er - + picras | , , r DS Bas > " o TERENTIA 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 

Lisboa 7 de abril | 
CO ENTRADAS 


tm; AMSTERDAM 5 dias—Vapor paq. ing. Irene. 


SAHIDAS | 
Dadá ) —NYapor paq. ing. Olinda. e 
teNPONDEER SfMipi pad. fi Mitos. | [8849 Mossamedes o sur. Jog Cardigo Cui- 
“HAVRE Vapor paq. fr. Ville du Havré:””| | marães; por ser o candidato primeiramente 
a INES Esc ing. Freak. classificado pelo a ultramarino para 
ILHA E Salvador. o referido logar, e já se acha servindo in- 
CABO VERDE—Barca Ville Fpp. terinamente. 
7 ig setor sã cen Foi nomeado official de 2.º classe da ad- 
» 408 e "| ministgação. central do: corrcio de Vizeu, o 
snr. Augusto de Figueiredo Perry." 
| Em audiencia eriminal, o juiz do 3.º 
CEARÁ 21 dias—Vapor ing. Angustine. districto, em consequencia da decisão. do ju- 
pa E OR TOS DO ALGARVE 2 dias—Vapor D. ry, absolyeu um individuo accusado de sub- 
A riatodST ab nu gciliaa “ |traír industriosamente: varias sommas a al- 
APTUBAL = Escuna Hoi Mernkrvea: guns individuos, a titulo do-lhes obter ey 
MALAGA—Vapor pag. fr. Ville de Brest. pregos pelas. muitas relações que tinha com 
diversos funccionarios, 


LONDRES —Vapor ing. Medora. 
ce caem em re cm carmem Respeitando, como me cumpre, a deci- 
são de um tribunal legalmente constituido, 


ORREIO DE HOJ E não discuto se foi ou não justa aquella deci- 


Lisboa S de abril são; mas o que é certo é que ha individuos 

E Ep que escandulosamente tem roubado provin- 

“, (Corresp. part. do «Commercio do Porto») | | ojanos incautos promettendo-lhes arranjar em- 
Discutiu-se hoje na camara electiva o pa-| pregos a troco de uma certa e determinada 
recer da commissão de fazenda sobre as pro, | 


quantia. É 
postas apresentadas por diversos deputados- Estes tratantes levam o desafôro a pon- 
quando se discutiu o projecto do-imposto de |to de dizerom que parte, senão todo aquelle 
consumo. | o dinheiro, é para altos funccionarios ou para 
Fizeram algumas considerações sobre o amigos intimos dos ministros, e d'este modo 
"parecer os snrs. deputados Barboza da Cu-|commettem dous crimes, o do roubo indus- 
nha, Francisco Manoel da Costa, Pinto Car-|trioso e o de desacreditarem pessoas respei- 
neiro, J. À. Sepulveda, Julio do Carvalhal e | taveis. | 
- Silvestre Lima. ee sa pet — Tambem é verdade, que os taes esperta- 
- O snr. Pinto Carneiro mandou para a me-|lhões fazem diligencias para realisar as suas 
za a seguinte proposta :- Ts ' | promessas, pedindo a uns e outros que tem 
«Proponho: | algum valimento para apadrinharem à pre- 
“1.º Que,o imposto sobre o vinho seja no |tenção, porém, por fim nada fazem, e só por 
Porto-e Lisboa de 8 réis por litro, e de 5 rs. [uma rarissima excepção alcançam o empre- 
-nas demais terras do remo, -- go que se pretende. Ta 
“2.º Que no artigo 3.º, 81, n.º À, se elr- Fallei em provincianos incautos, porque 
minem as expressões — por grosso. effectivarhente esses são os mais logrados, e 
1 8.º Que no citado artigo 1.º 6 n.º 3 se eli-ja rasão é porque desconhecendo os meios que | 
minem as expressões — por grosso —e que|se empregam para obter lugares publicos, 
em seguida a negociantes se acrescente —ou jacreditando n'essas vozes de stygma de que 
agricultores.» És Lisboa é a terra da immoralidade e da rela- 
vo O sn. J, A. “Sepulveda apresentou e|xação dos costumes, não conhecendo os tran- 
,fez considerações a favor da seguinte pro-|quiberneixos que se lhes apresentam como 
postasiiia ol. grandes uentes e homens: de muita im- 
«Proponho que os vinhos maduros de 1.º! portancia, vão atraz das suas bonitas palavras 
e largam as libras, fructo de longas e rigo- 


RETIRA e nat 
do Gymnasio, mas sim em 3. Carlos. 
Devia hontem vorificar-so e Magro um 
«meeting» contra as medidas tributarias. 

Foi nomeado administrador da! alande- 


| 


| 


241 5 


Te E 4 


-—- 


CO ENTRADAS A 
LONDRES 5 dias—Vapor ing. Thetis. 
CARDIFF 5 dias—Vapor Leal. 


qualidade, ou finos, fiquem pagando por li- 

TO ss 2 sto PER RS, RAE 12 réis |rosas economias. E 

os de 2.º qualidade .'........ E q Ri DS Felizmente esta industria não póde fazer 
tda verdês . ecc ccis topos cs sã » [rico ninguem, porque é fóra de duvida que 


“Às propostas do snr. Julio do Carvalhal, nem os ministros nem os altos funccionarios,, 

são assim concebidas: - [ha alguns anos para cá, são capazes “de 
-«Próponho que a lei seja redigida por [proteger tão condemnavel extorsão. 

fórma, que o vinho vendido para a venda)  Ostaes negociadores e agenciadores-de 

pelo lavrador, fique dispensado do direito de empregos são já tão conhecidos, que a peior 

constimo, seja qual fôr a porção.» |recommendação que póde ter qualquer pre- 

| O digida por |tendente contra si é ser protegido por elles. 


- &Proponho que a lei seja re 
fórma que se fique entendendo que a aguar-| | A proposito, lembro-me de ter ouvido con- 
tar a seguinte anecdota, que tem sua graça: | 


dente destinada a compor o vinho na mão do 
lavrador, séja dispensada do direito de con- Em tempos que já lá vão, havia um indi- 


e sumo, seja qual fôr a quantidade.» - 
Prestou hoje juramento e tomou assento |abusava da amisade e confiança que n'elle 
nã camara popular, o snr. Anselmo José |depositavam, alcançando graças ec empregos 
Braancamp, deputado eleito pelo circulo de/por dinheiro. 
- Vélase, o, 7 O “a | “O tal dovrava assim a pilula: et 
À camara municipal do Marco de Cana- Havia, por exemplo, um ricasso que es- 
- vezes por intermedio do snr. deputado Ma- |talava por ser comendador. O cavalheiro de 
galhães Aguiar, representou á camara pedin- [industria sabia-o, fazia-se apresentar ao pre: 
do urgencia nã disenssão e approvação da |tendente, e depois de travar algumas rela- 
proposta para a construeção do caminho de | ções com elle, quando lhe parecia a occasião 
ferro do Porto a Bragaie á Rego mais arado lutio ha nibbá 
a Fonseca para que as|dor! 
sessões da camara se abram á 1 hora da tar- — Eu? —replicava o outro, como cahin- 
“dee se Encerrem ás D. ss do das nuvens.-Isso não póde ser, isso é 
“Os snts. Torres e Almeida e Ferraz de | graça! | NEC RT; 
Albergaria annunciaram uma interpellação | | -— Qual graça? Aposto, que em menos 
ao governo, ácerca dos transtornos e vexa-| de um mez tem uma linda commenda ao peito. 
mes que causa nos concelhos de Villa No- — Veja o que diz, olhe que eu aposto, € 
va de Gaya e Villa Nova de Famalicão, o|sou homem de palavra. 
“movimento de tropas. 
- deputado A, J. 


Annunciou hoje o snr 
«de Seixas uma interpellação ao snr. ministro 
dos negócios estrangeiros, a propositó da de- 
claração que o governo britanico fez no .pár- 
lamento de estarem rotas as" negociações di- 
plomaticas para um aceordo entre os gover-|ta que acaba de fazer commigo.. 
nos inglez e portuguez sobre a escallwalcoo-| | no fim do praso marcado verificou-se 
lida. Cidia : “ta troca do diploma por um cartucho conten- 
"À camara approvou uma proposta. para |do 100 libras. 
que o snr. deputado Antonio Lucio Tavares) | OQ mais interéssante, é que a historia 
“Crespo fosse accumular as funcções parlamen-|da aposta por fim já era conhecida, e ha 
tares com as de ajudante de conservador dos |muito commendador que obteve a venera 
registos de hypothecas em Lisboa. provocando os «brios» do ori 
Foi hoje “apresentada pelo snr. ministro |dor das graças. 
das justiças uma proposta -para ser approva- “A final descobriram os amigos do 
“da a pensão concedida à viuva do snr.-con-| «apostador» o abuso-que elle fazia do nome 
selheiro José Julio de Oliveira Pinto. A pen- 
são é de 3605000 réis, como disse ha dias. 
“Consta que o snr. Braancamp  apresen- | de receita importante. Ce 
tará propostas sobre administração civil de Sirva isso de lição aos taes provincianos 
accordo com as ideias do snr. duque de |incautos a quem alludi. Não creiam na in- 
Loule. | fluencia de certas firmas, e 
“O snr. Cagal Ribeiro não foi a Coimbra, [to em que ouvirem dizer quê 
como tencionava, a fim de assistir ao douto-| qualquer emprego por dinheiro, convençam- 
-vamento do snr.Valle. | A “|sede que os querem roubar e que além de fi- 
S. exc.* dá na quarta-feira um jantar em |carem sem dinheiro perdem o tempo, que 
honra do -snr. duque de Loulé. “o | [ainda vale mais. | 
— E' um jantar puramente politico, e ouvi «Flores singelas» é o titulo de uma bella 
que os convidados são, além do snr. duque |colleeção de mimosos versos devidos ao en- 
de Loulé e dos “actuaes ministros, os snrs. | genho da exe."* snr.* D, Julia de Gusmão. 
“êonde de Lavradio, dr. Cesario Augusto de O titulo é modesto, e muito mais quando 
“Azevedo Pereira, Anselmo: José Braancamp, se encontram n'aquelle bello livro excellentes 
“Mendes Leal, Mathias de Carvalho, José da | poesias cheias de inspiração e de sentimento. 
- Costa Souza Pinto Basto, conde de Thomar, O snr. Pinheiro Chagas, homem de talen- 
— Teixeira de Vasconcellos,. A, R. Sampaio, [to que sauda sempre com enthusiasmo o ver- 
“Ayres de Gouveia, marquez de Vallada -c| dadeiro talento, mancebo de coração que re- 
outros cavalheiros, de cujos nomes não me|cebe com alvoroço tudo quanto vem do cora- 
recordo agora. | | ção, precedeu os versos da inspirada, poetisa 
Acha-se gravemente doente o snr. Vieira 
“da Silva. Sc | 
+ Tambem está enfermo o digno par do. 


: , 


Sl 
4 


ALo [a oil - 4 o bis CO vs Aa- 


3) 
-“ - 


Por 
pelo snr. Falcão d 


ss” q O O Mo die — - 


tudo quanto quizer. 
— Vá lá. Aposto 100 libras. a 
O traficante estendia a mão e dizia:--Está 
dito. No dia em que eu lhe levar o diploma 
a casa, o meu aniigo ha-de pagar-me a apos- 


-—- 


fiança, privando-o d'esse modo d'uma 


o, 
- 


um juizo critico sobre o merecimento da obra. 
O snr. Pinheiro Chagas, fallando do li- 


a 
ate i 
mm 


viduo que tinha alguns amigos valiosos, e que | 


— Então diga quanto aposta : eu acceito| 


gnal negocia-| 


e da influencia d'elles e retiraram-lhe a con-|. 
fonte | 


PE NEEIS 
es arranjam | 


de algumas mui sensatas considerações e de|. 


«reino Rebello da Silva. 
“Ouvi que já estilo pronunciados os ca- 
yalheiros que serviram “de padrinhos no duel- 
o em que foi morto o snr. José Julio. Pa- 
* vece que tambem fôra pronunciado o cirur- 


Ivro da exe."* snr.º D. Julia de Gusmão, con- 


sidera-o como d'aquelles raros volumes de 
versos que são lidos, Assim é. Quem começa 
a ler as «Flores singelas» nito suspende a lei- 
tura: vai insensivelmente arrastado pela me- 


lodia e cadencia dos versos, e passa horas in- 


'gião, que compareceu no logar do combate. | 
teiras experimentando um prazer que não en- 


- - Como tres das testemunhas pertencem ao 
parlamento, este, em ocasião opportuna será 
consultado se o processo deve ou não pro-|quelle genero. | 
seguir. ta Ny, E isto porque, como diz o famoso escri- 
- A pronuncia é em resultado da apresen-|ptor, o livro da snr.* Gusmão é verdadeiro, 
tação da acta, o que substituio às testemu-|é espontanco, é o desbordar ingenuo de uma 
nhas de vista; que não havia.'' [alma que não quer represar as suas sensações, 
- Tem havido alguma demora na sahida |e que as deixa desabrochar e fulgir ao sol da 
da corveta «Duque da Terceira», que está | poesia, como as flores orvalhadas pela auro- 
em Inglatêrra, para Lisboa, em consequencia |ra e surprehendidas pelo astro ú: endido. 
de não estar ainda prompta a artilheria de| Não conheço pessoalmente, a, 


contra, de certo, muitas vezes com obras d'a-| | 


Blackelly, que deve armar aquelle vaso de |thora das «Flores singelasp, mas sei que por 
muitos annos a sua existencia tem sido das 


guerra, 


Publicou-se :o 1.º n.º do «Operario»,jor- mais attribuladas. O desgósto persegue-a 
“nal artístico, industrial, noticioso, litterario e |com uma tenacidade de fazer desesperar !.. 


" recreativo. O seu proprietario e principalre-| Entes que lhe eram caros e que lhe prodiga- 
dactor é o snr. Hypolito da Costa Andrade. |lisavam beneficios, de que ella, em circum- 

O imsigne actor Paborda para poder sa-|stancias precarias, carecia, foram ceifados pela 
tisfazer a todos os pedidos que lhe foram di-|mão da morte! Corações que a comprehen- 


p andat : te n Ivi 
Le alma era € gna e 


na or- 
em pr as 
melhor sorte : | 


us, que é previdente, concedeu 
entosa dama um coração cheio de fé p 


lações, e deu-lhe uma intelligencia superior, 
que a ajuda a soffrer resignadamente tantos 
pesares angustiosos. à a | 
- Tudo isto se descobre Dl araDa da snr.º 

Gusmão. All ha a espontaneidade de quenos 
falla o snr. Pinheiro Chagas e uma grande 
fé na misericordia divina. 
“E, como premio pata tanta patienciae re- 
signação, reservou-lhe a Providencia os lou- 
ros que a authora das «Flores singelas» tem 
alcançado com a publicação dos seus bellós 
versos. De toda a parte 4 sandam, de toda a 
E à felicitam, de toda à parte à admi- 
ram 

Possam essas flores sihgelas cobrir cons- 
tantemente o caminho que na triste peregri- 
nação da vida tem a exe" snr.* D. Julia de 
Gusmão ainda de percorrer, e não mais vol- 
tem esses dias de angustias. que a teem feito 
derramar tantas e tão amargas lagrimas! 

O «Diario» publica um officio dirigido ao 
snr. cardeal patriarcha, mandando abrir con- 
curso por provas publicas para o provimento 
da igreja parochial de Santo Antonio da Bar- 
quinha, no concelho de Villa Nova da Bar- 
quinha; uma portaria indeferindo o requeri- 
mento do snr. José Joaquim Trinité, aspi- 
rante da alfandega do Porto, que pedia, que 
nos respectivos direitos de mercê, sejam abo- 
nados os que pagou pela serventia tempora- 


ria do dito emprego; etc, 
Mv. 


Banco de Portugal 
Resumo do activo e passivo em 30 de março 
de 1867... 


— ACTIVO 
Dimbeiro nas caixas e nas agencias 


1.338:7815828 


transferencias de fundos.,...... 4.742:6345695 
Emprestimos sobre penhores.. .. .« 2.222:8093720 


Creditos sobre diversos.......... 
Moveis e machinas, e edifício da . 
: 


1.172:5355905 


caixa filial no Porto....., 61:6935306 
Effeitos depositados... .......... 5.298:0465000 
Gastos e varios encargos a passar 

para ganhos e perdas. ......... 10:5118430 
Liquidações.......c..... SNL e 564:1478449 

17.505:9738090 
PASSIVO eras 
Capitall..miecrec cce ccrrro cre. 8.000:0008000 
Notas do Banco de Portugal em : 
— circulação. . . . as 1 748:920 8000 


Dividendos por pagar.... RSS OS 
Varios juros e lucros a passar para 
ganhos e perdas.,.. Sec veses - 


po 17.505:9733090 
Banco de Portugal, 4 de abril de 1867. — Os 


131:4653839 
42:8578925 


directores, Guilherme José Ennes — Antonio José |. 
“| Pereira Serzedello. 


——.—— -— us 


- Banco Lusitano. 

“aa Es R ': T f í ” ' 
do activo di em 81 dê março de 
DE da E 12:000:005,8000 
4.:000:000 80X 


Resumo 


ED. corerc ste Ponce pus sd ves 146:1703453 
Letras a receber idem..:....2... > B65:9788004 
Letras descontadas idem... ;...140- 643:7713518 
Emprestimo sobre penhores idem..  280:6925000 


Diversas contas devedoras idem .,.. -304:0463047 


Moveis e utensilios idem... ......... 3:8108439 
Gastos gernesidem.....ececsirese 456408190 
Valores fluctuantes............... 56:666 3575 
Predio do banco...... CV LOG co “0 84:496 5395 
1.840:2115644 
É: PASSIVO 
Capital effectivo.......escecsesco 1.091:3; 
Pando de reserya,.. «creseesrs 5:4583576 
Dividendo por pagar. ............ 1:4173950 
Diversas contas credoras em Lisboa | 
DPM S satoshsrecão O eo dt 194:5908235 
Depositos idem. ......ccccceeeo 368:8843175 
Obrigações a pagar idem....... 87:0573550 
Letras a pagar idem... ..vccenco — &1135278 
Ganhos e perdas idem .......... 24:8545877 
5 por cento cobrados dos dissidaA-. 
tes, e sobre que pende questão fe 
nos tribunaes. ,.iesace nr ncauss 62:5105000 
-1.840:2115644 
a". 


Banco Eentdio: 5-de abril de 1867, = Ob 
directores, Antonio Gomes Brandão — Aug. Schó- 
newald. 


4 CcTTTTTTTTOoe——em 
SA ITIMA  Acoisnets 
CORTES 


Camara dos snrs. deputados 


4 


* Sesólio em:8 de abril | 

socos — PRESIDENCIA DO 8X CESABIO 

Sendo uma E da & Red ses- 
são, estando presentes 65 surs. deputados. 

Acta approvada. 

Entrou em discussão a proposta do ER Falcão 
da Fonseca para-que a chamada se faça 4 uma hora 
e a sessão se feche ás 5 horas, e depois de algumas 
bservações dos srs. José de Moraes, Falcão da 
Fonseca e Quaresma foi aorteis regeitada. | 
O sur. presidáite convidou os gnrs. deputados 


o 


a reunirem-se mais cedo, prevenindo que póde ac-t 


contecer não haver sessão quando ao meio dia não 
haja numero legal para se abrir a sessão. 

O snr. Magalhães Aguiar mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de ai 
de Canavezes, pedindo que quanto antes se ie: 
o projecto que o sur. ministro das obras publicas 
apresentou para a construcção do caminho de ferro 
do Porto à Regoa. 

Apresentou differentes considerações para jus- 
tificar à representação. 

O snr. A. J. de Seixas disse que constando es- 
tarem rotas as negociações com à Taplaterea cerca 
da escala alcóolica dos nossos vinhos, mandava 
para a mez er pç gave 

“O sm, Torres é Almeida mandou para'a 'meza 
uma interpellação assignada tambem, pelo sor. Per- 
raz de Albergaria ácerca dos transtornos que estão 
causando em algumas localidades e designadamente 
em Villa Nova de Famalicão e em Villa Nova de 
Ghya os movimentos de tropas. sm 

: ORDEM DO DIA 


a uma inter 


(1.º parte) 


| Discussão do pertence 24, da-commissão do fa- tificavá. ds (1486). 
zenda Acerca das differentes propostas que lhe fo- LEE UT ENE ST 
ram enviadas, e que conteem emendas a alguns ar-| OAQUIM José Rodrigues da Silva declara 


tigos do projecto de lei sobre a creação do 
geral de consumo. . 
O snr, Barbosa Lemos mostrou: 
rejeitado o parecer na dartólho 
a rh para que a taxa do vinho constante 
|tabe 
Lorem.» Este imposto será o de 8:p. e. 


pm Foi introduzido na sala e prestou juramento 0 
stincta au-| nr. Anselmo B | 


Continuou à discussão. jul so cs | 
O snr. F. M. da Costa disse que tendo 
tado algumas emendas à differ 


das eram fundadas na mais rigorosa justiça. 


O snr. Pinto Carneiro disse que votou o proj 


approvando-o ma sua gen 
da especialidade apresentou 


resistir a tantos embates e q tantas attribu-| 69 


89:2128694] - 


[tum 
td 


Imposto 


que devia ser 
não approva a sua 

a 
a n.º 1, seja substituida por um direito «ad va- 


ge] 
entes artigos do pro- 
jecto, sentiu que a illistre commissão se não compe- 
netrasse da necessidade de as approver, porque to- 


11 
ecto 
tendo em attenção o estado da nossa fazenda, mas 
idade; quando se tratou 
uma proposta para que lça de Santa Thereza 22. 


abella n.º 1, se reduza a 4 réis por litro. | 


“10 'snr,; ministro da justiça mandou para a meza: 


cessidade de que sobre tudo o imposto sobre o-vinho 
verde fosse diminuido; e desejava que o imposto so- 
bre azeite de oliveira e o arroz fosse abolido. 

O snr. Julio do Carvalhal depois de algumas 
observações mandou para a meza duas propostas 
para que o vinho para venda, e-aguardente que fôr 
mecessaria para o lavrador compor os seus vinhos 
não paguem direitos de consumo. ' 

O snr. Silvestre Lima sentiu que a commissão 
não tivesse aceitado as suas propostas, e mostrou 
que à camara as devia approvar. | 

“O smr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da de hoje, levantou a ses- 
são. - | : ' 

Eram 4 horas. 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 7 de, abril, de Pa- 
riz de 6, de Londres de 5, do Havre e de 
Bruxellas de 4. 

LONDRES 6. — Mais de 400 operarios 
empregados em Mydland Railway recusam 
trabalhar sem augmento-de salario. 

- “Os de Sommerstown tambem desampa- 
raram o trabalho porque a administração 
admittiu 100 trabalhadores belgas com pro- 


478:4918940 | juizo dos inglezes. 


Receia-se um conflicto. 
BERLIM 6—Publicou-se a ordem parh 


a emissão do emprestimo de 30 milhões de 


alers, votado em setembro de 1560. 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
, a madrugada 
O novo ministerio italianno com- 
põe-se da forma seguinte: |. | 
Presidencia e reino, Ratazzi. 
Obras publicas, Dafílito. 
Agricultura, Cambay Digny. 
Fazenda, Ferrara. 
Justiça, Teachia. | , 
Instrucção, Correnti. 
Estrangeiros, Visconti. 
Guerra, Reved. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


BERLIN 5-—Foi publicado um de- 
creto ordenando a emissão de um em. 
prestimo de 30 milhões de thalers. 
NOVA-YORK 5—0s imperiaes me- 
xicanos reoccuparam a fortaleza. 


Madrid 8 às 12 h. e 5 m. da manhã 
PARIZ 8---Diz o «Tempo» quea bai. 
xa da Bolsa provém do boato de ter 
chamado o imperador telegraphica- 
mente o marechal Mac-Mahon e de ter 
mandado à Prussia uma nota sobre a 


fortaleza do Luxemburgo. 


FLORENÇA 6-0 rei, recebendo a 
commissão da camara que lhe apre- 
sentou a resposta ao discurso da ca- 
roa, disse que encarregou Ratazzi de 
formar um ministerio de conciliação, 
e acrescentou que a questão mais gra- 
ve é a da-fazenda, que pede profun- 
das meditações. | 


ESPECTACULOS 


“Quarta-feira 10 de abril 
“'T. DE 8. JOAO. — Companhia lyrica.—Em be- 
neficio de B. Alleu—Tomam parte as gnr.”* Cham- 
bers e Gabriella é os snrs. Giussani, Philisbert e co- 
ros de ambos os sexos. . | | 
PALACIO DE CRYSTAL. —Nos dias do cos- 
e, a banda tocará nos jardins ás 5 horas da tar- 


e. 


na 
Communhão aos meninos 
O domingo de Paschoela 21 de abril terá 


q lugar na igreja de Nossa Senhora da 
Victoria a primeira communhão aos meninos, 


sendo orador o rey. Carlos Rademaker; pe- |; 


de-se ás familias que tenham meninos ou me- 


“|ninas no caso de serem admittidos pela 1.º 


vez aos Sacramentos, deixem seus nomes € 
moradas em casa, do snr. abbade, antes de 
quinta-feira santa, para haver tempo de se 
disporem convenientemente, (1487) 


ag | IDELO juizo de direito da primeira vara € 
SEE IPE INE ESB TOLOS NESOE SEO E Pp led do escrivão Reis, correm editos 

ERDEU-SE desde a igreja do Carmo até|de 30 dias, a requerimento de Narcisa de 

o principio da rua de Cedofeita uma fi-| Jesus, d'esta cidade, a citar toda e qualquer 
vella, de metal, branco com um sinto preto; pessoa que se julgue com direito a oppôr ú 
“|quem o achasse e o queira restituir, o fará | justificação e habilitação que a mesma pre- 
na mesma ruá n.º 13 e 15 que.se lhe gra- 


f 


dos devedores. (1488) 


e e a mm 
“ 
” ” 


tinua a inculcar criadas, e amas 


(905) 


(1417) 


lo consumo sobre o vi nho, constante dal. 


|fazer um grande abatimento 


FLORENÇA à-O almirante Per-l, 


“ANMINCIOS | 


, 
- -— — -.— — ms e mm o may mat - a a 


O A 
e ' e +. 


“1 VNI—BRAÇA DE D. PEDRO—IS 
IRANDA Lima & Irmão que tem de fa- 
zer seguir para Paris um de seus so- 
cios, a buscar um grande c variado, sorti- 
mento de fazendas da moda, tem resolvido 
aos preços de 


pia 


suas fazendas. E vendem : | 
Alpacas de côr com pinta a 300 réis o 
metro; caças de, Il com flores para vestidos 
é corturas a 300 0 metro; barege de lã e 
seda, é linhos à 240; toil de chevre 220; 
olimpias com seda a 300; ditas de lã a 160; 
fazenda toda de Ià, e Ià e seda larga a 360 
e 300; merinos finos de uma 'côr a 240; 
cambraias para vestido largas a 200, chitas 
largas a 160;mejas casimiras inglezas a 800, 
enfestada; colletes de lã e seda de 600 a 
15400; cambraias pretas transparentes de 
vara de largo, para vestido,240; lenços bran- 
cos de cambraia de O a 100; fustão para 
roupa de ereança 400; mantilhas á hespa- 
nhola, chailes pretos de merino, -Moire an- 
tique de 25300 a 25500; casacos blond pre 
to, Lamas; veos brancos de seda a 200 réis 
cada um,e muitas outras fazendas. (1483) 


ELO juizo de direito da 3.º vara, escri- 
vão João Rodrigues da Fonseca, correm 
editos de 30 dias a contar desde 5 do cor- 
rente, a requerimento de Manoel Lopes da 
Silva, proprietario de S. Pedro do Sul, e 
actualmente residente n'esta cidade, de uma 
morada de casas de um andar € loja com 
uma ilha pelo lado das trazeiras que se com- 
põe de 12 casotas, sito tudo no largo do 
Campo Pequeno d'esta mesma cidade. com 
os n.º 44 a 46, por execução promovida 
pelo exequente Joaquim José Luiz de Sousa 
contra a executada Maria José Freixedas 


viuva, ambos d'esta cidade, cujãs proprieda-| 


les foram arrematadas por 1:8023000 . véis 
que foi consignado no deposito publico,e por 
isso pelo presente annuncio, e editos são cha- 


madas e requeridas quaesquer pessoas que'se 
julgarem com direito ás referidas proprieda-|- 


des, o vão deduzir dentro do referido pra- 
se, sobre o seu producto, com a pena de que 
findo o mesmo serem as mesmas proprieda- 
des julgadas por sentenças livres e desem- 
bargadas de quaesquer onus para o arrema- 
tante. | 
Porto, 8 de abril. de 1867. 
Como procurador, 
“José Joaquim de Sousa Reis. 
(1484) 


DECLARAÇÃO 
ANOEL José «do. Nascimento e Silva, 
residente em Vianna do Castello, tendo 

lido no «Commercio do Porto» n.º 75 de 2 
do corrente, um annuncio que faz a snr.* D. 
Anna Maria Antonia, de Villa do Conde,em 
que diz terem sido desencaminhadas 7 acções 
da-Nova Companhia Utilidade Publica, que 
pertenciam ao seu finado filho José Francisco 
dos Santos e Silva, e tendo tambem lido no 
mesmo jornal n.º 79 de 6 do corrente, uma 
declaração que faz o snr. João Ferreira Dias 
Guimarães, do Porto, existir em:seu poder as 
referidas acções por lhe terem sido entregues 
pelo mesmo finado para guardar, do que lhe 
passou um documento. 
O annuneiante tem a declarar a quem jn- 


em set poder por lhe ter sido remettido de 
Villa do Conde, assim como carta de ordem 
do mesmo finado em 13 de março ultimo,na 
qual lhe ordenava que fosse receber as refe- 
ridas acções do dito snr. Dias Guimarães e 
lhe entregasse o referido documento, e man- 


—WBanco Nacional Ultramarino — 
ESEJA contractar alguns individuos para 
servirem na. substituição de gerentes, ou 
no cargo de agentes das diversas dependen- 

cias do Banco no Ultramar. da 

- Em quanto não forem chamados a oceu- 
par os lugares que lhes pessam ser designa- 
dos nas provincias ultramarinas, os candida- 
tos devidamente habilitados que offereçam as 
melhores abonações, quando sejam approva- 
dos pela direcção, poderão temporariamente 
prestar serviço na séde do banco em Lisboa, 
ou na sua agencia, do Porto, mediante venci- 
mento correspondente. As propostas em car- 
ta fechada acompanhadas de todas as infor- 
mações abonatorias, deverão ser divigidas-ao 

Governador do Banco, . 

Francisco de Oliveira Chaniço, 


[ola di E (1091) 
E Olhar e attender 


ELO juizo de direito da comarea do Fel. 
gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
incertas, que tiverem direito à propriedade 
de Gosende, sita na freguezia de S. Verissi- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou a 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
róis; porque foi por elle arrematada na exe: 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gaves, todos da dita comarça, para o dedu- 
zwem,pena de lançamento. (1399) 


RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 
OBERTAS, cobertores, toalhas cruas para 
meza, guardanapos, fazendas para vesti- 
dos de senhora, pannos para pianos e mezas, 
alcatifas, esteiras e capachos. Chá verde. e 


preto. 
Preços commodos a dinheiro... (1387) 


Grande deposito de calçado 

OSE” Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 

* tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
18200 até 15700 réis, e calçado de creança 
por preços muito commodos. (1271) 


Alvaiades preparados 
ENDEM-SE- na rua de'S. João Novo 
n.º 7 (1413) 


TORCULO 


ENDE-SE um torculo de novo systema 
para impressões de gravuras ou bilhetes. 
Rua do Bomjardim n.º 115. (1331) 


TRASPASSAM-SE 


S dous primeiros depositos de carvão de 
2 pedra estabelecidos n'esta cidade, um na 
rua da Victoria n;º 111 e 114, outro na rua 
de Fertandes Thômaz n.º 369 e 371, por 
não poderem ser administrados por seu do- 


no. O eapital que n'elles se em egar ndo: 
fr a SC 1 à TUA. E emandes Thomaz n.º 
373. - (1439) 


207, rua de Santo Antonio —Porto 
O estabelecimento de Lino Eleuterio, 
continua a vender-se vinhos: puros de 
mesa, de sua lavra com acceitação de quem 


dasse averbar as mesmas em nome de sen|já os conhece. Por almude 23400 e 28880. 


irmão Joaquim | Francisco da Silua J aio!, 
residente em Pernambuco, imperio do Brazil. 

* Declara mais o annunciante que tembem 
sé acha em seu poder uma carta de ordens 
do mesmo finado para receber do snr. Flo- 
rindo José Teixeira de Carvalho, do Porto, 
cinco coupons de valor nominal de quinhen- 
tos mil réis cada um, e polos 4 disposição 
do dito seu irmão Silva Junior que diz lhe 
pertencem, tudo isto já o annunciante o com 
municou pessoalmente em Villa do Conde 
ao snr. Ahtonio Francisco da Silva, irmão do 


mesmo finado. ; 
Vianna do Castello, 7 de abril de 1867. 
(1485) 


cal dos caminhos de Terro 
Portnguezes A| 
Festas religiosas da Semana Santa, feira e 
“corrida de touros em Sevilha 
ILHETES de ida e volta a preços redu- 
zidos, validos por 15 dias desde 12 até 

26 de abril, com faculdade de demora em 
Badajoz, Ciudad-Real e Cordova. 


+ 


“Companhia ' 


| 


PREÇOS Sra 

1.º classe 2.º classe 

De Lisboa... ..... réis 255880 195350 
De Coimbra ..... » 255450 195450 
DoPorto.........  » 285060 215480 


Os bilhetes encontrar-se-hão à venda des 
de o dia 5 de abril nos seguintes locaes: | 
Estação central em Lisboa, na rua dos 
Fanqueiros, 298. | ida 
Estação principal no caes dos soldados. 
Estação central do Porto, na rua do Si 
da Bandeira. PA PU 
Estação de Villa Nova de Gaya. 
“Estação de Coimbra. | 
Lisboa, 30 de março de 1867. 
director, 
“E. Goudchaua. 


Rica de 30 


(1355) 


dias 


Garrafa 75, 90, 120, 160 e 240. 
Recebeu calçado para senhoras, meninas 
e creanças. ot (1452) 


Pts sa + OO A 3 
POMADA: PARA FAZER NASCER O CABELLO 
E EVITAR A SUA QUEDA 
gÃo já bem numerosas as composições para 

este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 

- Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica efi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. os | 

Vende-se na, pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


Recompensas hnnoríficas ha Expssição de Londres cm 1862 


“ BEM CASAS ADJUNCTAS NEM EM FRANÇA NEM EM PÁIZES ESTRANGEIROS 


Ten AGUA pv 
am 1 MELISSA dos 
ESB Rh] CANMELITAS 
SS BOVER 
UNICO SECCESSOR, PARIL, RUA TARANNE, 14 


Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges=. 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de, 
Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 
Nenrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 


de Ferras. 
| - (482) 


“EIS no tractamento 
de todas as. doenças 
cito nasaflecçõescara. 


CALDOS 
PEITORÃES Elio 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
cas aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
harmacias dos snrs. À. J. de Araujo, praça . 
do Bolhão ce H. J. Pinto, largo dos Loyos. 
(25) 


1 Po ão aa , - 
Hotel Particular 
DEFRONTE DA CAPELLA DE SANTA CATHARINA 


Entrada pela rua de Fernandes Thomaz 
n.º 240 | 


que uma loja e estabelecimento de mer- 
cearia no Val Kormoso, pertence e é exclu- 
sivamente do annunciante, o qual unico tem 
| direito de receber as dividas que á mesma 
|se devem, o que faz publico para governo 


JA NNA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 
| de leite. 


tende justificar ser a verdadeira herdeira dh 
quantia de 3:0005000 de, réis, moeda fraca; 


cuja quantia lhe foi deixada. por seu sobri 
nho Antonio da Silva Vieira, fallecido n 
Bahia, imperio do Brasil, para que o venha 


dedusir no referido praso; pena de lança-| Um. 
mento e proseguir a mesma justificação seus 
(1443) 


termos até final sentença. |. 
ASTHMA 


“OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 


h 
— 


à | limpeza e socego, por preços muito economi- 


AT'ESTE hotel além da boa localidade e 
proximidade das diversas estações, en- 
contrarão os hospedes bom tractamento, muita , 


cos, é accomodados ás exigencias de cada 


O preço geral é de 650 réis por dia. 
(147) 


 ALUGA-SE 
É Cima do Muro da ponte aluga-se uma 
casa de 3 andares; quem pretender falle 


VENDE-SE uma casa, na rua 'da Alegria 
sem numero, completa de obra de pe-| Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
dreiro, mas por acabar de carpinteiro e tro-|em todas as pharmacias. | 

lha. Tracta-se na loja de carpinteiro da pra- 


E todas as affecções das vias respirátorias | no | 
são curadas instantaneamente pelos Tu- 
bos-Levassewr, pharmaceutico, 19, rue de la 


argo de S. Domingos n.º 54. (1414) 


"PETROLEO | 


A 80 RÉIS O QUARTILHO . 


ua de Santo Antonio—-1SA 
(1457) 


Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 77. (450) | 


on 


“Ao primeiro 


E. 


Convite 


direcção da Associação Benefica dos ou- 
rives do Porto, tendo de mandar cele- 
brar uma missa para suffragar a alma do so- 
“cio fallecido o snr. José Antonio da Costa 
Basto, pede o obsequio a todos os snrs. as- 
“sociados de comparecerem na igreja de San- 


“to Antonio dos Congregados, quarta feira 10 


“do corrente, pelas 9 horas da manhã. 
Porto, 8 de abril de 1867. 
José Alves Carneiro, 
1.º secretario. 
— (1467) 


“TRENDO fallecido o snr. Alberto Fernan- 
des Prata, seu pai, mãi e avô, pedem às 
pessoas da sua amisade o obsequio de assis— 
tirem ao responso de sepultura que ha-de ter 
lugar na igreja do . Repouso, hoje às Ave- 
“Marias, pelo que se confessarão sempre reco- 
nhecidos. 
José Antonio Prata. 
“ Maria Adelaide Fernandes Prata. 
Henrique José Fernandes. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
- Porto, 9 de abril de 1867. (1475) 


“TOSE' Monteiro de Carvalho, Rita Pereira 
se Basto de Carvalho oc Florinda Pereira 
“Basto de Carvalho, agradecem a todos os 
“ojll,mos snrs. que assistiram ao responso de 
“sepultura na capella do Prado do Repouzo,na 
“noute do 1.º'do corrente, por alma de seu 


““sogro,pai e avô Josó Antonio da Costa Basto, 


“'e por este modo protestam o seu eterno reco- 
nhecimento. à (1461) 


aa e A + 
1 4 a 


Gertrudes Amalia de Sá Araujo, e 
e Francisco José de Araujo, agradecem 
“a todas as pessoas que os obsequiaram assis- 

tindo aos officios funebres, que na noute de 


- 80 do mez findo, se celebraram na igreja dos 


Congregados por alma do snr. Manoel José 

de Araujo, seu presado esposo e irmão, e por 

tal obsequio protestam o seu reconhecimento. 
Porto, 7 de abril de 1867. (1453) 


EEE ES IE SET EAST 
7 Venda de livros 


O dia 17 do corrente abril, na residencia 
de S. Pedro Fins da Maia, haverá lei- 


Tão da livraria do fallecido parocho, Antonio 

da Silva Pedrosa, que consta de 761 volu-= 
“mes, todos em bom uso. O cathalogo póde 
“ ver-se em casa de Antonio Joaquim Borges, 

na rua das Flores n.º 260. (1471) 


Leilão 


CAVUINTA-FEIRA 11 do corrente, às 10 


horas da manhã, na rua do Almada n.º 
556, 2.º andar, se fará leilão de moveis per- 
tencentes a uma familia que se retira para 


fóra da cidade. (1480) 


| PRATICANTE - 
Nº pharmacia de A. Souza Dias & Soares, 


precisa-se de um que tenha alguns annos 


de pratica. Passeio da Cordoaria, 13. 
| (1479) 


“SORTE GRANDE 
- -16:000$000 RÉIS 


RR oa, 
“ANTONIO IGNACIO DA FONSE 


casa de cambio na rua do Arsenal n. 
110, LISBOA; faz sciente ao respeitavel 
publico que tem no seu feliz estabelecimento, 
“um variado ;sortimento de bilhetes, meios, 
«quartos e oitavos assim. como cautelas de 
“todos os preços, satisfazendo todos os pedidos 
quo se lhe faça das provincias com promptidão 
sejuma deminuta commissão vindo seus pedi- 
dos acompanhados de sua importancia em 
- vales do correio ou como melhor convier, 
“vemettendo planos e listas e avisando tele- 
graphicamente aquelle que tiver a dita de 
« tor a sorte grande que é de 
by —  3B:R00 LIBRAS? 


(1465) 


+ — — 


barateiro do Porto e sem 
competidor 
31—-RUA DE CEDOFEITA-—35 
Esquina do Carregal 
Por junto e a retalho 
| 4 grande sortimento de vcos, e chailes 
«& pretos bordados; glacés pretos, largos, 
de 850 e 900 réis o covado e mais preços: 
glacés de côres a 15050 e 15200 réis o metro; 
chailes pretos de 25500 réis,lizos, e bordados 
de 35000 réis e mais preços; chitas largas 
de 100 réis o covado, e outras muitas mais 


fazendas tudo por preços muito baratos. 
(1403) 


(FD) aupmogavd vsvo sonbponh e avuoto 
-ouny ar v os-voygduord vsyuv O) “TEN 
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OSIAV + 
- O Leão de Castilha | 


FABRICA DE LUVAS 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 
APROVEITAR 
| Pies para homem e senhora a 240 réis 
o par. (1462) 


| Novo armazem 

PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N. 49 A 50 
A” entrada da rua de Cedofeita, 2,4e6 

J. G. da Silva, recebeu o seu grande 
e sortido de casimiras enfestadas de gostos 
“os mais modernos, e já está vendendo desde 
14100 até 35400 o metro. O seu armazem 
continua bem sortido de fato feito c vende 


“mais barato do que em outra qualquer parte. 


(1473) 


“Modas de Pariz 
RUA DO ALMADA N.º 173 


| chapéos, toucas e enfeites, de grande 
novidade, para senhoras. | 
(1476) 


Preços rasoaveis. 
e alcatifas inglezas. Rua 
TAPETE de D. Pedro n.º 32. 
(044) 
Carvão e garrafas 

HA para vender carvão graudo proprio para 

machinas a vapor; tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6 e meio 
e í, e brancas de 7 ao gallão. 


— 


* Carlos-Coverley, rua «da Reboleira n.º |circumstancias falle na rua de S. João n.º jaltura. 


49. (1139) | 


Os 


—.—— . — uu e — —— 


Q cossiho administrativo da 3.º divisão [FALLENCIA DE BENTO COELHO DA] 


militar faz saber a quem convier, em 
virtude das ordens expedidas pelo ministerio 
da guerra em 26 de março proximo passado, 
que no dia 23 do corrente pelas 11 horas da 
manhã, perante o mesmo conselho, no paiol 
do Monte Pedral, se ha-de proceder á arre- 
matação em hasta publica das obras a fazer 
com os reparos dos muros € guarda-fogo do 
dito paiol, sendo a mesma arrematação na 
conformidade do artigo 66 do capitulo 9.º 
do regulamento da fazenda militar, para o 
que se acham patentes já as respectivas con- 
dições na secretaria do conselho do quartel 
general da 3.º divisão militar, preferindo-se 
o lanço que mais vantagens offerecer para a 
fazenda. 


Porto, 8 de abril de 1867. 
Manoel Antunes Paes, 


Secretario do conselho. | 
(1470) 


FALLENCIA DE MANOEL JOSE" 
RIBEIRO DE FARIA, DA CI- 
DADE DE BRAGA 

“curador fiscal d'esta fallencia convida a 
todos os credores do fallido a compare- 
cerem, por si ou por seus procuradores, no 
dia 12 do corrente pelas 9 horas da manhã 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade de 
Braga, que é no Paço Archepiscopal para a 
verificação de creditos e mais circumstancias 
Presta no artigo 1184 do codigo com- 
mercial, 
Braga, 6 de abril de 1867. 
O curador fiscal, 
José Joaquim de Almeida. 
(1464) 


Nº dia 13 do proximo futuro mez de maio, 


e — — .— — oe a. am 


- SILVA, DE PENAFIEL | 


curador fiscal provisorio convida todos 


0 


snr. juiz commissario para se continuar a 

verificação quando appareça reclamação, for- 

mar-se o contracto de união, e deliberar-se 

sobre o alhear-se em praça publica toda a 
massa em globo. A | 
O solicitador—C. FP. P. Felgueiras. 
(1338) 


FALLENCIA DE FRANCISCO DOS 

SANTOS | 

snr. juiz commissario designou o dia 10 

de abril pelas 11 horas da manhã, para 
continuar a sessão de verificação de creditos 
e mais diligençias legaes, no Tribunal do 
Commercio, no edificio da Bolsa, rua do 
Ferreira Borges, o que a curadoria fiscal 


provisoria faz publico para os devidos effei- 
tos. (1356) 


NDO fallecido o reverendo Irancisco 

José da Silva Conta, uso-fructuario que 
era de duas propriedades de casas sitas na 
rua do Bomjardim com os n.º 303, 305, 307, 
e 311, e bem assim de outra propriedade de 
casas sita na rua dos Caldeireiros n.º 83 e 
85, que pertenceram a seu tio Antonio José 
Ferreira Conta, o qual no solemne testamen- 


to com que falleceu no dia 4 de novembro| | 


de 1843, determinou, que as mesmas pro- 
priedades fossem vendidas por esta Santa 
Casa logo que fallecesse o referido uso-fru-— 
ctuario d'ellas, e o seu producto repartido em 
tres partes iEues, applicada cada uma con 
forme a sua disposição testamentaria; por is- 
so a mesa da mesma Santa Casa faz saber, 


o ———= = um ua 


os snrs. credores a comparecerem no|' 
Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas! 
12 horas dô dia 10 de abril, designado pelo 


“ 


o — 


-  Jiverpool 


WESTERN INSURANCE COMPANY LIMITED 
SEGUROS MARITIMOS | 
"Agencia, 23, rua dos Inglezes | | 


(1432) 


vt RUA DO BOMJARDIM N.º 190 


Ra 
1º 
“ 

» 


O vapor inglez— 
O —, pe 
Joy, sahirá com brevi- . 

dade. 


O vapor inglez— 
ALEXA 


Dublin e Glasgow. 


APM mais alguns alumnos internos e externos. Falla-se sempre francez e RA—, ca- 
inglez, especialmente nas aulas respectivas. | pitão R. Carnegie, es- 
; ie pera-se aqui para sahir 


O director afiança rapidos progressos em qualquer disciplina. 
O tractamento alimentício é excellente, variado e abundante. (1383) 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 
SEDE EM LONDRES 
«Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital 1b, 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de findos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 7 


por estes dias. 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


(1289) 
Cadix 


O.vapor inglez— 

E GENERAL EEE 

-- capitão James Flinn, 

k espera-se aqui parasa- 
hir por estes dias. 


Parn carga e passageiros traçta-se com o con- 


| nas ignatari Coverl d leira, 49. 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e air a eira toga eb cm Som 86) 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) | 
DC pe ea je E SR E Glasgow | 
NE. E E AM ) e COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
| Es & É E RE O Cane iuglez— 
pa A ts PITA WILLIAM —, 
capitão R. W. Pearson, 


d hrs o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo 
feita n.º 92, 3.º andar. 

No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che- 
gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, 


espera-se brevemente 
“para sahir por estes 
dias. 

& Jones, rua dos In- 


pelas 9 horas da manhã, na praça dos 


que no dia 11 do proximo mez de abril, e 
pelas 10 horas da manhã hão-de arrematar- 
se na sala das suas sessões as referidas pro- 


leilões e arrematações, que se fazem mn'esta 
cidade do Porto, na casa dos Tribunaes das 
Audiencias, sita no extincto convento de 5. 


João Novo, se ha-de proceder á arrematação | priedades, cujos titulos, louvações, e condi-|'R 
dos bens de raiz seguintes: N'esta cidade do | ções de venda se acham na sua secretaria, | 


Porto, sete moradas de casas, com a frente onde podem ser vistos e examinados todos os 


para a rua do Monte Bello, com os n.º 198/dias não santificados desde as 9 horasj 


a 210, que se compõem tres de um andar|da manhã até ás 3 da tarde: E como uma 


cada uma, tendo duas d'ellas'sotão, e quatro | das tres partes do producto das mencionadas | | 
terreas, com seu grande quintal murado, ra-| propriedades tem de ser repartida em partes) 


madas em volta, arvores de fructa e de es- iguaes por todos os parentes do testador até 
pinho, e dous poços com agua; confrontam|ao 4.º grau inclusivamente, a mesa convida 
do nascente com a viella, do poente com a tambem por este annuncio todos os que se 
estrada publica, do norte com João Ribeiro | julgarem com direito a serem contemplados 


Caldas, e do sul com Manoel José Pinto| como taes, afim de que se habilitem em jui-) 


Osorio; mais cinco moradas de casas terreas, |so, e apresentem á mesa o titulo da sua ha- 
uma d'ellas com um sotão e loja subterra-| bilitação. 


As referidas propriedades poderão ser| É 


À com! 


nea, no fundo d'aquelle quintal, com frente 
para a travessa da rua do Monte Bello, que 
vai para a igreja do Bomfim, com os n.º 2 
a 6, divide pelo norte com João Ribeiro 
Caldas, e pelo sul com Antonio Fernandes 
Barbosa e Antonio José de Almeida, ava- 
liado tudo livre de reparos, pensão de réis 
65400 a Luiz Augusto Fernandes Vieira, e 
laudemio de 40—1,na quantia de 2:6055200 
réis, isto por execução que pelo juiso de di- 
reito da 1.º vara e cartorio do escrivão Ga- 
ma, promove Manoel da Costa Carvalho, de 
S. João da Foz do Douro, contra Mathias 
José Gomes, d'esta cidade do Porto. IS” es- 
crivão do juizo da praça Santos Lima. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(1466) 


+ 
CIC TAS 


reira Basto e mulher, D. 


- 


Maria Rosa Lopes, 


da freguezia de Salto, concelho de Monte| - 


Alegre, uma morada de casas sitas na rua 


dos Caldeireiros n.º 186, cuja propriedade |" 


lhe pertenceu por fallecimento de sen pae e 
sogro, José Lopes Pereira Basto, chama por 
este annuncio a toda e qualquer pessoa que 
sobre ella tenha qualquer hypotheca ou ou— 
tra qualquer divida não paga pelos vende- 
dores, para que as venham reclamar ao mes- 
mo annunciante dentro do praso de 30 dias, 
com pena de ser a mesma propriedade livre 
e destmbaraçada para elle comprador de 
qualquer obrigação que sobre ella tenham. 
Porto, 9 de abril de 1807. (1468) 


LER uma senhora muito pren- 
dada para educar uma ou mais meninas 
em casa particular n'esta cidade ou fora 
della, alem da instrucção primaria ensina 
tambem piano e francez; quem pretender 
queira dirigir-se 4 rua de 5. Bento da Vi 
ctoria n.º 92, (1474) 


A responsabilidade que houve de Antonio 

José Gomes, com loja de linho na rua 

das Flores n.º 55, para com José Rodrigues 

Vianna e d'este para um outro, terminou em 

LO de março d'este anno. 

ai José Rodrigues Vianna. 
(1459) 


Qu precisar de uma pessoa habilitada 
para fazer qualquer escripturação com- 
mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- 
ros, falle com Antonio José Teixeira de Le- 


mos na Bainharia n.º 5, que elle indicará a 
pessoa, (1460) 


(= 


NA padaria da rua de Santa Catharina, 
acima da capella das Almas, do lado es- 
querdo n.º 385, se fabrica pão portuguez e 
francez com esmero de perfeição. 

Cada 459 grammas— 50 réis. 

Pão miudo por duzia— 180 réis. 

Aonde se encontra todos os - dias pão 
quente de manhã ás 7 horas, e de tarde das 
2 às 3. (1478) 


LUGAM-SE os baixos da casa n.º 46 
no Campo Pequeno: falla-se no mesmo 
Campo com o sur, Marques. (1469) 


ENDE-SE uma morada de casas de dous 

andares na praça da Alegria n.º 94 e 

95. Para tractar rua do Wellesley n.º 178. 
, (1472) 


ENDE-SE na-rua do Captivo n,º 13,gaz 
liquido muito superior a 75 e 80 réis, 
€ (1481) 


U! passageiro vindo de Lisboa na via fer- 

rea em fevereiro proximo passado dei- 

xou, ou perdeu no entroncaménto, um chai- 
le manta liso escuro. séid 

Se por ventura alguma pessoa o achas- 

se, € O queira entregar, póde fazel-o na pra- 

ça de Carlos Alberto n.º 1 e 2 junto á sa- 

christia do Carmo aonde receberá alviçaras. 
| (1454) 

PRECISA-SE de 1:0005000 réis sobre boa 

hypotheca, Rua de D. Maria IL n.º 25. 
(1291) 


PREGLZA-SE para uma hospedaria da 
provincia do Minho, de um criado que 
esteja muito habilitado; quem estiver nas 


68, dando fiador. (1415) 


vistas todos os dias não sendo santificados 
das tres horas da tarde em diante. 

Porto e Santa Casa da Misericordia, 27 
de março de 1867. 


PELA administração dos pinhaes de Lei- 


ria se faz publico, que no dia 29 dell 


abril proximo futuro, pelas 12 horas do dia, 


na Marinha Grande e edifício da adminis—| 


tração geral das mattas, se procederá à ar— 
rematação em hasta publica da venda de to- 


da a acha resinosa, que produsirem os pi=| E 
de Leiria, Cabeça Louçã, Pedrogam e|B 


nhaes 
Amor, se o preço offerecido convier. 
As condições para esta venda acham-se 
patentes na referida administração. 
Administração dos pinhaes de Leiria, 27 
de março de 1867. 
O administrador 


—— = 


(13: )) 


LEXANDRE Leite Pinheiro, negociante 
“na cidade do Porto, faz saber ao publi- 
co que tendo . comprado por escriptura. pum 
blica de 11 de setembro de 1866, lavrada 
nas notas do tabellião Frias, da villa- de 
Mezãofrio a: Manoel José da Silva da mes- 
ma villa uma propriedade de casas com seu 
quintal misto, sitas na praça velha da dita 
villa, pela quantia de 2005000 réis, os quaes 
imetteu no deposito publico da dita villa, de 
cuja quantia correm editos de 30 dias a con- 
tar de 30 do passado mez de março a cha- 
mar todo e qualquer crédor certo ou incerto 
que tenha direito 4 propriedade ou ao di- 
nheiro e ao mesmo tempo julgar-se a proprie- 
dade livre e desembaraçada sem onus algum 
para elle comprador, propriedade que parte 
do nascente com a rua publica, poente com 
aquella que vai para o rio, e das mais par- 
tes com quem de direito deve partir. K 


- (1418) 


Nº dia 13 de maio do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, no Tribunal da pra 


dos leilões e arrematações: d'esta cidade | 


em S. João Novo, se ha-de proceder à ar- 
rematação de uma morada de casas de 4 
andaren-(sendo à de pedra e 1 de madeira), 
com sua loja e mais pertenças, sita na rua 
dos Banhos com os n.” 64 a 66, que parte 

o nascente com casas do capitão Monteiro, 
poente com, os, herdeiros de José Peixoto 
Guimarães, sul com a rua publica, & norte, 
não ha confrontação por ser tapada por este 
lado, avaliada livre da pensão 165000 e do- 
minio de 40, um, em 6635000: isto por vir- 
tude do precatorio extrahido da execução 


que o doutor Guilherme Augusto de Sousa, |. 


d'esta cidade, move contra Francisco Perei- 
ra Leilão, na qualidade de administrador do 
negocio do fallecido João da Silva Brandão, 
pelo juiso de direito da 3.º vara escrivão 
Silva Osorio e da praça Montenegro. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


| (1423). 


D Margarida Maria da Torre e Lyra, e 
º seu cunhado José Antonio Rebello da 
Silva, fazem publico que por procuração pas- 
sada por seu marido e cunhado Antonio de 
Brito Prego Lyra, estão authorisados para 
administrar o seu negocio e casal, tratar com 
seus credores e devedores, podendo vender 
todas ou quaesquêr de suas propriedades para 
completo pagamento de suas dividas; e por 
isso quem quizer comprar todas ou algumas 
de suas quintas,sitas na freguezia de Fraião, 
póde dirigir-se a elle annunciante. Es 

Outro sim se annuncia que quem se jul- 
gar com algum credito sobre:o mencionado 
casal o apresente a elle annunciante dentro 
do praso de 15 dias a contar dá data d'este, 
pena de lhe não ser attendido, bem como o 
nãoserão quaesquer dividas contrahidas depois 
da mesma data. | 

Às quintas da freguezia de Fraião, estão 
a meia hora de caminho da cidade, compõe- 
se de boas terras lavradias, montados, bra- 
vios, lagar e moinho de azeite e de pão, 
bons prados e a quinta maior onde tem boa 
casa de habitação e jardim com agua; é toda 
vedada com muro de mais de tres metros de 


Braga, 2 de abril de 1867. 


ho 


270) | 


» (1416) berto- Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar—|glezes n.º 32. (895) 
nições de vestidos, collares, etc., da ultima novidade. E SER 
A «Revalescitre:du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio Liverpool 
por junto e a retalho, e tambem se remette para as provincias. (1073) cem. ga 
men O vapor inglez— 
.- CILRIPEZES Es Ea o A e EIA TO "ak TO TR A ga Pd Pra 
| WB NE====71 ante MH. Pooley, sahi- 
MEDICAMENTOS EXCELLENTES pedi com brevidade, 


O ape 


Consignatários Alex. Miller & Crua dos Tn- 


glezes n.º 73. (1310) 
Hull 


VIA CADIX 
“A gahix nos principios de maio, a 
escuna ingleza—VULCAN— capitão 
Jolm Crackell. 
EDS 7 Consignatarios Alex. Miller & €.º 
rua dos Inglezes n.º 73; B. D. Mason, Hull. 
(1290) 


"Cork. 


A escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sahe no principio do 
mez de abril. 


Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS 


a CURA 


+ 


PHTHISICA PULMONAR! 


AC Ey 


E DA 


BRONCHITE CHRONIGA 


PELO TRATAMENTO NOVO DO' 


- Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS HII 


VINHO ESTOMACAICO | CONFEITOS DEPURATIVOS 


Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa £ 
belece as forças e energia das pessoas debi- | UM vicio do sangue, as escrofulas, impigens, 
-— “| affecçõesespeciaes, etc. Desapparecem prompta- js 
litadas. Empregado nas convalescenças, depois Erênio Cort” ideias vos “deus avi pldnida! plli : 
do parto, nas aficeções cas, ias digesti- emprego d'esses confeitos, sem outro trata- E 
vas, etc. mento interior. | CR 


ISSA 


«a 
renburg & St Petersburg Town 
A escuna ingleza—TRIAL—, de 
190 tonneladas, Al no Lloyds, capi- 
ab? tão George Churchill, sahe em prin- 
E E cipios de abril por ter a maior parte 
de carga prompta. H oll ; (1135 
COM ESCALLA POR FALMOUTH 
“p À escuna ingleza— HARVEST 
RA MAID—,de 90 toneladas classificada 

1»? em Lloyds Al, capitão James Leaity 
a sahe até 15 de abril, (1136) 


; : "Londres. 

O brigue inglez—OCEAN—capi- 
tão James Doall sahe com brevidade 
>» por ter a maior parte da carga prom- 


tiguoR poRGATIVO “À | std: 


34) 


seta qa IA 


e e e 


JAROPE DE CASCA 


pi 


pta. (1137) 
: DAS NOZES PERRUGINOSO Bremen 
ba - ferrnginosos O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se E 
OQ mais excellente de todos os ferrnginosos, purg Ê ' ep A escuna hanoveriana—-ALMUTH 
ser A e e preto, comunicanaç PRE SLUABLENA—, capitão aahe 


* o ventre, as palidas cores 


1 ANCIÃO RS far 
| ES brancas, 0 Iymphatismo, etc. Empregado com 


& o vinho estomathico, O mesmo constituo, O 
melhor reparador do sangue exhausto. 


, ITA UC LITE 


odueith | 
A escuna—BERTHA —capitão 
sahe no fim do corrente mez. 


| | (073) 
Londres 
A escuna ingleza—ROSE & MA- 


RY—, capitão W. Thorrold,sahe com 
brevidade. mes 
(974) 


ara carga tracta-se com o consignatario 


PRA MA 
Sigma rits 


as 


8 
de bocca na madrugada em jejum. 
K | 
+ 


o 
Ev: 
=+15 


Sass, 


18: Deposito no Porto, pharmacias dos snrs. Souza Ferreira, Henrique José: Pinto e ING 
Albano Abilio Andrade. (5052) | 


E DONS, ag 


PREÇO FIXO, E AFFIANÇADO POR UM 
ANNOS 


“CASA EM LISBOA RELOJOARIA DO PROGRESSO CASA NA CORUNHA |C? 


DE às —— 
EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO “Bristo! 
| 7 SEBREMIE GIROD, RELSANEIRO COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
143,-Largo de S. Domingos Porto 127, Praça de DB. Pedro OD cp rep pao aipim 


brevidade. 
RR RLQCIOS de prata, de ouro e prata inglezes e suissos, de todas as qualidades; ditos de 
cima de meza, de quadro, de sala, e de viagem; despertadores; caixas de musica, etc. 
- Relogios para torres, de quartos, de horas e meias im repetição nt A 
para casas de campo, com mostradores e sino de quatro kilog. (647) N . 
| j | orrkopin 
asd + ta noi HOPPET —, 
RIAA capitão P. Englund, a sahir por todo 
Rey o mez de abril. 07. crash 
PR air Consignatario C. J. Schncider. 


(1130) 
usmo Bremen e Grestermunden 
Rua A escuna prussimna—MARIE—, 
capitão H. W. Meyer, od 


“4 


GRANDE LOTERIADE LI SB DA Li é mi e Grestermunden Ca 
“Composta de 12:000 bilhetes em 12:000 premios 
“- SORTE GRANDE—I6:000$000 


A escuna hollandeza— CALIBRE, 
capitão N. Rirdyk. 3 dA 

“POR 92$590 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 

EXTRACÇÃO NO DIA 25 DE ABRIL DE 1867. 


+ Consignatario C. Jd. Schneider. 


| (1499) 
AVISO 


A galera — ADAMASTOR—, 
está prompta à seguir para o Rio 


” 


PREÇOS de Janeiro no dia 15 de abril. Roga- 
a Ens SC 208 snrS. passageiros de aparece- 
Bilhetes Inteiros. . ceceecer coracao 90900 0itavos masc den mudas aro cntios o 15250 |rem a legalisar suas passagens, € os snrs. carrega- 
Meios ditos.... iceccv.co- o crerpest--AATOO Meios ditods a ds are sorte aistejeses o/n061 vaJ6DO | Era da mandarem sôus conhegimentos 9 casa dos 
DE s caixas Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 

Quartos 700 0 00 o .. 258400. Cautelas de 500, 250 e 130. Alberto n.º 192. » PAS (1385) 


RIO DE JANEIRO 

o À barca — FELIX —, acha-se 

W prompta a seguir viagem. Pede-se 

VEN? nos snrs. passageiros legalisem-suas - 
o passagens com o caixa Pelix Pereira 

Braga; rua das Flores n.º 99 e 101. 

(429) 


“JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ pad 


GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE D 
EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
di “cos acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 
acompanhadas do seu importe em valles do correio; abatendo o premio do seguro; e no 


 AFFIANÇADO NO 


— am 


fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes. 
O mesmo vendeu na ultima extracção parte do n.º 4:683 ao qual 


Cm sahiu o premio grande de 6:09003999 réis, dividido em cautelas de 
500,6 250 réis. pe si Pç | (1450) | 


TUE - ; o x 
“«ANNUNCIOS -“MARITIMOS | Rio Grande do Sul snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
——"""D"""""000 aaa COM ESCALLÁ PELO RIO DE JANEIRO Recebe carga ce passageiros a pagar aqui ou no Rio | 
+ "Rio de Janeiro | A sahir com muita brevidade a | de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, napra- | 
a MA. pt barca — FAVORITA — : quem na|$2 de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da em- 
A galera—- AURORA — capitão mesma quizer carregar ou ir de pas- | trada da rua de Cedofeita. (1028) 
Scipião Ferreira Lopes, a sahir com| sê 


| RE sagem para o que tem excellentes = er 
brevidade. Receba carga e passa commodos e bom tractamento, havendo beliches para RIO de J aneiro 
5 “geiros apagar n'este ou n'aquelle por-| os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos ASÕR E a À , 
sahir em breves dias a barca 
—(CLAUDINA — de 1.º classe, capi- 


to. Trata-se com José Antonio Castanheira, rua de| da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. (636) 
7” ç: py” tão Arnellas. Não recebe carga, por | 


Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º 185. 
Maranhão ter o carregamento prompto. Para 


(161) 
5 om DL : ” Segue com brevidade para o por-| passageiros trata-se com Florindo José Teixeira de 
Rio, de J aneiro to acima a barca—-MARIA—, capi-| Carvalho.—Porto, rua de D. Pedro n.º 12. (1055) 


o ed 
Rio de Janeiro 
- A barca—FLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muita brevidade. 
Re» Este excellente navio torna-se recom- 
Rui mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 


ua 
o a e a 


“Abarea—AMELTA-—a sahir com| Rae tão Antonio Francisco da Silva Nu-| - TES 
muita brevidade: para carga e passa-| estes, ni. Recebe carga e passageira aos “Responsavel M. 8. Carqueja 
geiros para os quaes tem excellentes| quaés ofterece bons commodos c tratamento. À tra- TMER O. | 

“commodos, trata-se com Manuel Gual-| tar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 

(1482) | saxio n.º 23 F. (360) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


